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te será § ttÜMo da
victoria!

Dinhe/ro, recursos de toda a espe=
c/e} soldados — tudo se esgota

(Especial para A NOITE)

0 estômago lite-
rflrío do Mo

0 que mais lemos ainda:
literatura franceza

UMA EPHEMERIDE MISICAL
0

9 "Barbeiro de Seia"

E

IMc será o ano da Vitoria. Tem de ser, não
«ode deixar de ser. Uns acreditarão que essa
vitoria caberá a este e outros Aquele grupo de
lielijcrantcs; mas não ha quazi quem afirmo
que a luta possa ser levada mais lonje do que
üllii. Dinheiro, recursos de toda a espécie, sol-
dados • ludo se esgota.

A situação atual, no principio do ano, e de
iiaVali/.iil na vanguarda ocidental. Ninguém
avança; ninguém recua. Os pequenos niovinien-
tos. iK|iii e ali, são tno insignificantes ([iie nem
M podem reprezentar gráflcnmcntc nos mapas.
]• Ò assim cm toda a fronteira belga e fran-

N-i fronteira italiana, mesma estagnação,
lissa c alinz -- como aqui 0 tenho repetido m-
i-cssanleniente — a pcior de todas.

Esperava-se que na fronteira russa a situa-
cão fosse também de parada. Noticias, que
chegam nestes últimos dias, dizem, entretanto.
que os russos preparam uma grande ofensiva,
principalmente na parte do sul, perto da Ho-
mania. .

Si se examinar o mapa, ve-se que qualquer
ifensiva vigoroza nesse ponto terá, por forca,
¦orno efeito, obrigar os alemãis, que combatem

í-ijs Ualkans, a prestar ao eazo uma atenção
miiito séria, enviando para ai as forças de que
dUpuzcrcm.'Ora. pps aliados continuam cm Salonica.
como ns aleniãis e seus cúmplices bezitaram.
ou por motivos estratéjicos, ou por considera-
ções diplomáticas, durante quazi um mez, eles
;ii poderam construir obras de defeza, que sao
consideráveis. Ha quem diga, exajerando, que
.flpi mesmo inexpugnáveis; mas a nada se deve
dar esse qualificativo.

Por outro lado, nos Balkans, ha ainda que
contar com os italianos.

A ação destes é a que menos se conhece. A
censura tem sido implacável com os jornnlis-
Ias, não lhes permitindo dar a mínima noticia
do numero das forças italianas enviadas para
.-, Albânia e Valona, e dos pontos exatos do
seu dezciiibarque. Por pouco que elas avultem,
\é-se logo a situação tremenda, em que os ale-
inãis ficarão, lendo de se arranjar com os rus-
-os no norle, com os italianos a oeste e com os
1'rnncrzes e inglczcs ao sul.

—E a expedição do Ejito?
—Os .-ilemãis continuam a •prepara-la; mas

t-laò perdendo um tempo preeiozo. Parece
mesmo que .já perderam o bastante, para tor-
na-la qiwzi irrealizavel.

Sabe-se, de fato, que essa expedição só pode
ser levada a termo em janeiro e fevereiro. E"
o inverno — e ainda assim o inverno, nessas
rejiões, não é uma estação muito clemente.
Passa de pressa. Em março, já o calor começa,
terrível, nas rejiões dezertas e inclementes, por
onde a expedição leni de atravessar.

Ora, os inglczcs, advertidos por uma primei-
ra experiência, estão multiplicando as obras de
defeza.

Assim, tudo faz crer que o teatro principal
cia guerra vai ser nos Balkans. O mais é se-
; unitário; O ponto mais interessante da Euro-
pa, o mais Crítico, si assim se pode dizer, é
Salonica.

Durante esse tempo dois sintomas conti-
miam a atestar a má situação dos aleniãis:
um ('• a multiplicação de propostas de paz e
as dezordens internas na Alemanha; o outro
c a queda do cambio, a desvalorização da moe-
iii. alemã.

As propostas de paz não são — e provável-
n.enU não serão nunca oficiais. E', porém, in-
teressante que só a imprensa de lá discuta essa
questão. Ninguém achará na grande impren-
sa franceza, ingleza ou italiana o mínimo ves-
íi.jio dessa-preocupação. E não se compreende
que vejam exatamente os que se proclamam
vencedores que vivam a pensar na paz, em-
quanto os que eles consideram vencidos não
falam nisso.

Alas o sintoma peior para a Alemanha é a
depreciação terrível do seu dinheiro.

Essa depreciação tem diversas cauzas. Uma
delas é a emissão de papcl-nióeda feita pelo

governo, Uma parte dessa emissão veio das
.-aixas de empréstimos.

De fato, ao principio da guerra, os pudores
públicos permitiram ás caixas de empréstimos
sobre penhores a emissão de vales, que eram
facilmente negociáveis, Depois, quando o go-
verno fez um dos empréstimos, aceitou esses
vales e sobre eles emitiu papel-moeda pelo tri-
pio do seu valor.

Praticamente, portanto, as couzns se passa-
ram como si os possuidores de couzns a empe-
nhar tivessem ido pôr no prego certos objetos."O prego" lhes deu uma certa soma e poz em
circulação mais o dobro dessa soma em papel-
moeda.

Nós ai no Brazil temos ao menos a sem-eeri-
monia de fazer o nosso papel-moeda declarada-
mente sem lastro algum. 0 lastro de uma par-
te de circulação alemã é de tudo o (pie faz i
comercio dos belchiores. No fim de contas, não
vale muito mais que o nosso...

Mas isso já se passou ha tempos. A queda
ocazionada por esse falo já devia ter ocorrido
ha muitos mezes.

Depois disso, porem, o bloqueio inglez tem-
ido apertando as malhas, pouco a pouco.

15' certo que ainda não é e não será nunca
tão eficaz na pratica, como devia ser em leo-
ria, si fosse lealmente executado. Mas os neu-
tros, vizinhos da Alemanha, tem interesse era
cultivar o contrabando.

Acontece, porem, que ess.- interesse é só num
sentido: no sentido das exportações. Eles estão
prontos a exportar para a Alemanha muita
eouza; mas não tem o mesmo interessa em
importar de lá mercadorias diversas. Ao con-
trario: procuram tirar-lhe os direitos.

Assim, mesmo esse contrabando é uma aber-
rajeni continua de recursos alemãis, que saem
todos os di,as c não entram nunca...

E' certo que a Alemanha não gasta tanto
no exterior como os aliados. Mas estes mantém
sempre uma parte do seu comercio e recebem
assim recursos, que os alemãis não podem ai-
eançar.

Emquanto os neutros podiam ter es-
perança na vitoria alemã, todas eslas cau-
zas de depreciação da moeda germânica iam
sendo contrabalançadas pela esperança da vi-
loria, que devia compensar todos ós prejuízos.
Mas, ai) passo que essa esperança se esvai, o
câmbio cm desfavor da Alemanha cai, dia a
dia, mais fortemente.

E' sempre bom notar que isso ocorre na Ho-
hindu e nn Suissa, paizes neutros, onde as sim-
patias pelos alemãis não faltam. Os bancos
da Suissh, em que se afixam as tabelas mais
baixas, são mantidos por germanófilos noto-
rios.

Desse modo, a tabela do valor do marlio as-
sume quazi um aspeto simbólico: é um pouco
a tabela das probabilidades de vitoria que os
neutros atribuem á Alemanha.

Os jornais de Berlim já escrevem períodos
deste teor:"Nosso dever é esperar que tudo se passará
favoravelmente, mas devemos estar preparados
para acontecimentos desfavoráveis."

I)ir-se-á que isto é a previzão sensata de um
jornal, que admite hipotezes, mesmo improva-
veis?

Mas a Tosgliehe Rundschau escreveu as mais
exaltadas afirmações de triunfou incessantes
durante os primeiros tempos da guerra. Tudo
ia correr maravilhozamente I E' agora, e só
agora, que os mais graves jornais se aventu-
ram a ir prevenindo o espirito publico, prepã-
rando-o por unia suave tranzição para as no-
ticias trajicas, que já se antevem no liori-
zonte.

Assim, tudo faz crer que o ano de 1916 será
bem o ano da vitoria dos aliados. Os mais en-
tuziastas dos alemãis ainda admitem que até
junho eles possam obter certas vnntajens. Mas
a partir dessa época faltar-lhes-ão, alem do
mais, soldados.

Pode-se, portanto, ler esperança de que este
será, de fato, o ultimo ano da guerra.

Medeiros e Albuquerque.

umim—mm—mm—^m

faz hoje cem annos
No dia 5 de fevereiro de 1810 canlava-st

DO Thealro Argentino, de Bomii, a opera
buffa do maestro

Os escrlpiores brasileiros
mais «vendáveis»

A idéa e o pensamento, em todos os paizes.
estão voltados para a guerra. De fôrma que

Iodos os livros que ap-
parecem em nossas li-
n-arias tôm sempre
como motivo o Inapl-
ração a aclunl confia-
uraçáo européa. 15, as-
sim, quem percorrer as
nossas livrarias en-
c o n t ra enfileiradas
dezenas e dezenas de
obras inspiradas "a

•actual guerra e a apre-
sentar os títulos mais
variados e bizarros a
tal respeito.

O mais Interessante,
porém, é que Iodos os
escrlpiores acham sem-
pre meios e modos de
adaptar as suas idéas
ás... idéas da guerra.
10' O caso de U. I.ehon,
escriplor dado a tra ha-
lhos de psychologia.que
já produziu uma obra

le Alencar nesse mesmo gênero
sobre a guerra. Talvez

(pie esta diminuição de obras de arte própria-
mente, principalmente na literatura franceza,
seja de bom effeito para as nossas letras. Por-
que, em regra, o brasileiro prefere o livro fran-
eez ao nacional, segundo reportagem que fize-
mos nas nossas livrarias. 15 prefere, muitas
vezes, por simples exhibiçáo, para mostrar (pie
sabe francez.

Ha tempos chegou á livraria Garnicr um
senhor e pediu um livro em francez.

Que livro ? — perguntou o empregado.
Qualquer livro. 15' para figurar, acerescen-

lou, rindo.
A's casas editoras vão, cada dia, indivíduos

levando obras para publicar. Principalmente,
obras de poesia. De fôrma (pie aquellas casas
vêm-se cheias de pedidos, que não são sempre
acceitus. 15 não são aeccilps porque a edição de
um iivro é, em regra, cara c a venda é muito pe-
quena. Mormente no (pie se refere a livros de
poesias, cujos pedidos-para publicação já não
se contam por dezenas, mas sim por centenas.

Assim; os livros que apparecem editados pelo
próprio autor não' podem ler lá essas suidas.- A
não ser essa sàidaJqcal, aqui, no Rio de Jiinei-
ro. Porque, como se 'sabe, a casa edilora Icm,

O Sr. José
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Tudo se arranja...
INCLUSIVE A VENDA DE

CARNE PODRE
Annuneiarani-nos pelo telephone que, cm

um nçougue A rua Conde de Bomfim, esqui-
na da Alzira Brandão, era vendida uo pu-
blico carne deteriorada. Fomos verificar a

Kossini

(ilocchlno Hossinl, "0
Barbolro de Sovilha".
A expectativa gerai
cru enorme. Bosslui
já cru então o pri-
meiro compositor da
Itália, e os seus inti-
¦nos diziam uiaravl-
lhas da parti)ura que
o grande musico es-
crevera para Ò librei-
to de Sterbini, calca-
do sobre a celebre CO-
media de Iteaumar-
chais, então em grau-
de voga cm Ioda a
Europa. 0 "l.arous-
se" diz que essa re-
prescnlação foi a 2fi
de dezembro do anno
de 1810. Mas, pelo
menos nesse ponto; o
grande mestre dos
jornalistas errou. Na-
quella oceasião se

escrevera a opera em
que niio olista (pie o

A carne de cavallo
-e-

BUENOS AIRES, 5 (A. A.) — 0 Dr. Ar-
tinir Gramajo, intendente municipal, desla ca-
pitai, autorisou a venda de carne de cavallo
nos mercados e feiras-francas, porém, cm lo-
enes especialmente preparados para esse fim,
e mediante prévio attestado de um veterinário
,miiiiici|)al, reconhecendo que a carne está em
condições de ser vendida ao publico.

*—-l-rir

CAPRICHOS DA MODA
, A moda das saias curtas foi recebida com es-'l-ecial agrado pelas senhoras que têm a exlrc-

midade da perna bem
torneada, e pelas que
SUppõem tel-a; islo ê,
por todas as filhas de
Eva, sem exçepção.

Aos homens lambem,
excluída a classe dos
Olhelos, a innovação
não deixou de agradar.
Nesta época de sedas
e tecidos caros, um
meiro de mais ou de
menos não deixa de
influir no custo do ves-
tido.

Esta consideração,
porém, é illusoria. A
moda não dá um passo
a favor da economia:
a sua funeção è exacla-
mente a contraria: es-
vasiar bolsas.

Desde que ha um pai-
mo de perna disponi-

Pei, d moda lança logo para elle suas vistas,
* planeja unia decoração adequada. Em ma-
{''ria de meias não ha mais muita cousa que.
inventar. Foram-se tornando tênues, leves até
<i consistência da gaze. Não podendo mais afi-
'•ar cm espessura, alargaram as malhas. O te-
fido das meias tende a tornar-se tão vaporoso
como aquelle de que se vestiu o rei do conto
de Andersen.

Si pelo lado das meias não ha mais novida-
de a creur, o mesmo não se pode dizer de ou-
tros artigos de ornamenlaão. Si durar a moda
das saias altas, o ultimo palmo da perna fe-
niiniua tem deante de si brilhante futuro. Por
ora começam a lhe applicar flores, pequenos
ramos que têm incontestável graça. Dentro em
Pouco veremos em voga os argolões de ouro di<
'inliguidade, e quem sabe si lambem o choca-
lho das "builadèirás" indianas?

Nenhuma senhora elegante pôde antecipar o
que Irará amanhã nos tornozelos. Os caprichos
du moda não se podem prever. A moda é femi-
nina.

B.

A MORTE DE JOSÉ VERÍSSIMO

UmaeaPtade
Huy Barbosa

^"•iignn_aB»i

O Sr. Nestor Victor recebeu hoje a se-
guinle carta do eminente Sr. Ruy Barbosa,
a propósito da morte de José Veríssimo :

"Petropolis, 3 de fevereiro de 1916.
Meu caro Sr. Nestor Victor :
Obrigado pelo seu tclegramma. Quando o

recebi, já tinha, pelos jornaes da tarde, a
infausta nova. A morte de José Veríssimo
orphanou a inlcllcctualidadc brasileira de
um grande mestre, e privou a civilisação
contemporânea, entre nós, de um dos seus
mais dignos expoentes. Inestimável é a sua
perda. O logar, "doude tão inesperadamente
se ausentou, não se poderá supprir na Liga
pelos Alliados, de que era, de facto, o pre-
sidenle e a alma, como se não suppriu na
Academia Brasileira, de que foi um dos mais
úteis membros e um dos mais sérios orna-
mentos.

Infelizmente aqui estou retido, ainda, pe-
las exigências imperiosas da minha saúde,
o que me nãp consente acompanhar-lhe o
saimento (onde estará por mim meu filho
Alfredo Ruy) com algumas flores que algu-
ma cousa digam da minha saudade. '

Mas, entre os presentes, não haverá, cd--
to, dos seus confrades e amigos, dos seus
companheiros e admiradores, quem melhor
lhe estimasse a valia, e mais lhe deplore a
falta irreparável.

Si entre elles me puder interpretar estes
sentimentos, muito obsequiará, meu eminen-
te confrade, ao seu affectuoso amigo.— Rui)
Barbosa."

Terminou a greve dos pa-
deiros de Barcelona- Tem-

poraes no Ferrol
BARCELONA, 5 (Havas) — Terminou a pa-

rede dos padeiros.
MADR1D, 5 (Havas) — Telegrapham de Fer-

rol communicando que nestes últimos dias
têm ali reinado fortes tempestades, havendo
receios de que se tenham perdido muitos bar-
coS de pesca que sairam pura alto nMr.

sua parte no suecesso de um aijloiv-.lí^aj razão
vem a ser que ella cspalhã"ò~ 'livro 

pelos Esta-
dos, divulgando-o, toriiaiido,;'assim, o conheci-
mento da obra e do escriptor ainda maiores.

A isso se pôde ainda nccrcsccntar uma razão:
é que uma obra liem vulgarisoda em sua pri-
meira edição prepara o suecesso dás outras
que a seguirem.

Damos em seguida algumas notas interessan-
tes de reportagens em nossas livrarias:

LITERATURA BRASILEIRA
Prosa — Os autores naeionaes que ainda pre-

dominam são: José de Alencar, Macedo, Macha-
do de Assis, Aluizio de Azevedo, Arthur Azeve-
do, Coelho Netto.

Mas faz-se preciso notar que destes os livros
que mais se vendem são ainda os de Alencar e
Macedo, o que não deixa de ser muito curioso.

Poesia — Quanto aos poetas mortos, predomi-
nam: Càsimiro de Abreu, Gonçalves Dias, Fa-
gundes Varella, Alvares de Azevedo. Quanto aos
poetas vivos, predominam: Bilac, Alberto de

Jjliveira, Emilio de Menezes, Goulart de An-
drade c Hermes Fontes.

Todas essas informações, é bom notar, nos
foram fornecidas pelos livreiros, não obedecen-
do, portanto, a sympatliias pessoaes.

LITERATURA PORTUGUEZA
Prosa — Os mais preferidos são: Eça de Quei-t_

roz, Herculano, Camillo, João Grave, Carlos
Malheii';o, Julio Dantas, Eorjaz de Sampaio (faz
suecesso), Abel Botelho, Julio Diniz.

Poesias — Em primeiro logar têm mais accei-
tação do publico: Antônio Nobre, em segundo,
Guerra Junqueiro, e em terceiro logar os poc-
tas Anthero do Qucnlal e Cesario Verde.

LIVROS PARA MOÇAS
Os autores que mais se vendem são: Maryan,

Mario Marechal, Jean Colomb, Campfranc, Jac-
queline Riviére, Jean Thiery, üaniette D'Ar-
thez, Champol, Eticnne Daniel, Ilenry Bixter,
Irenoide Thauriet, B. de Bury, P. Pcrrault,
Marte Zácheve, Roger Dombre, Mathilde Si-
gueperse, O. Zavalette, M. Alanie, Mario le
Miére, E. Marlit, M. Gray, S. Blandy, M. Tho-
rarit, Etienne Mareei.

Citamos todos esses nomes para se ter uma
prova, mais uma vez, de como nosso publico fe-
minino só lè os autores francezes. E as obras
mais preferidas são justamente as daquellcs cs-
criptores acima citados.

LIVROS QUE FIZERAM SUCCESSO
» Paul Bourget, "Le Seus de Ia Mort"; Bazin.
"Davidet Bivot" e "Gingolph Abandonné";
Andoux, "Marie Clair»"; Gip, "La Petite Pin-
tnde bleu" c "La dame de Saint-Leu; Maxime
Formont, "La Danscuse"; H. Regnier, "La Ro-
main Mirmault".

LITERATURA LATINA
Os autores que mais se vendem: Abclard et

Hcloise, César, Sulu Gela, Petronio, Phedre,
Cláudio Jornandés, Cicero, Santo Agostinho,
Valeie Maxime, São Jeronymo,- Salluslio, Quin-
to Curcio, Tácito, Terencio, Seneca, Virgílio,
Tito Livio

LITERATURA GREGA
Os autores que mais se vendem: Aristóteles,

Demosthenes, Marco Aurélio, Eschylo, Euripe-
cies, Plutarco, Theocrito, Thuclydes, Xenofonte,
Sopliocles, Platão, Pindaro, Homero c Herodoto.

CLÁSSICOS FRANCEZES
Os autores mais preferidos são: Benjamin

Coustant, Boecaee, Boileau, Bossuet, Corneille,
Brantome, Diderot, Fenelon, La Bruyére, La
Fontainc, Xavier de Mestre, Clement Marot, Ra-
belais, Raciue, Murger, Moutesquieu, Moliérc,
Rousseau, Mme. de Stacl, Slendhal, Mme. de
Sevigné, Voltaire, Volney.

LITERATURA FRANCEZA MODERNA
Anatole France e Paul Bolirget, cujos livros

chegaram aqui em a* e 3" edições; Jean Lorrain..
André Tlieuriet, René Bazin, Alphonse Daudet,
Pierre Loti, Maxime Formont, Thcòphile' Gau-
tier, Paul Hervieu, J. K. Huysmans, Marcellc
Tinayre, Theodore de Banville, Jean Bertheroy,
Edmoud Rostand, Emilc Zola, Gip, G. de Mau-
passant, Pierre Coulevain, François Coppée,
Pierre Mael, eomtesse de Noailles, A. Dumas
pae e filho, Victor Hugo, Leeonte de Lisle, Al-
fred de Vigny, A. Musset, Paul Fort, Prosper
Meriméc, Mãurice Barres, G. Flaubert, Maurice
Donnay, E. Faguet, Abel Herman, Georges
Ohnet, Collete Iver, Henry Bataille, Lamartine,
Chateaubriand, Mareei Prévost, Oelave Mirbeau.

Por essa reportagem, feita em nossas grandes
livrarias, pódc-se ver, mais unia vez, a grande
influencia que tem tido a literatura franceza
ua nossa forma illtellectual.

Essa influencia tem sido boa ou má '?
Isso daria objecto para uma interessante **cn

quête"„

disse que Rossjnl
treze dias apenas, o
"Barbeiro de Sevilha" seja não somente
obiii-primn do grande compositor no gênero
buffo. coriu) também unia verdadeira obra
prima na mais completa accepção do termo.

A distribuição foi a seguinte : •'Conde de
Almaviva", o lenor Garcia, o maior tenor
do seu tempo; "Barlolo", Vitarelli; "Rosi-
na", a soprano Glorgl-Righettl; "Figaro", o
bar.vtono Znmboni; "D. Basilio", o baixo
Bóllicclli. Logo na primeira representação o
suecesso foi completo e absoluto. Toda u
critica salientou o brilho, ii colorido, a es-
poniancidade e a verve da deliciosa parti
tiirn, que alé hoje não foi excedida por ne-
uliunia outra opera buffa.

Rossilii nasceu em Pessaro, em 1792.. De
f a ni i lia muito obscura — sua mãe era unia
cantora vulgar —.estreou, em Veneza com
uma operela. -quando linha apenas dezoito
annos de edade. O seu primeiro grande sue-
ccsmi foi "l.a Piclrá dei Paragonc", no Scal.1
de Milão. Mas, a mais completa e a mais
bella manifestação do seu gênio foi com o
"Guilherme Tell", na (piai nltingiu ao ver-
tice da gloria. Quando escreveu o "Gui-
lherme Tell" Hossini residia em Paris, onde
nióíreu em 18li8. Poucos annos antes dei-
xáru de escrever, e tomara, verdadeiro hor-
roi- ao theatro. Até hoje ignoram-se os mo-
tivos dessa transformação do seu espirito.

.0 •'thirheiro de Sevilha" é a primeira ope-
ra ^u'e ainjá s'í representa na nossa scena
iyrfta e que festeja o seu centenário.

BOLETIM DA QUEftRA

1 li Éiita» «ni
lis as Ms

¦ ' -——

(Serviço tclcgraphlco dos correspondentes espí*
eiaes d'A NOITE, dim «Rincins South-Amüi
rienn Press, Havas e Americana e communl*

endoa officiaes, até lis Ití horas)

de

O Açnuguc Modelo

denuncia. Tratava-se do Açougue Modelo,
que é proprietário uni Sr. Aragão.

De faclo, dependurados nos ganchos havia
pedaços de carne pardacenla e azulada; ven-
do-se pousadas em alguns enormes varejei-
ras. 0 cheiro que dali se desprendia não era
agradável.

— Vocês ainda vendem esta carne? — in-
terrogánios ao caixeiro.

E' a que fica de uni
está para quem qui-

E por (pie não
ahi

-^*»>

luta visita ministerial
Eiii visil.-p á fabrica de cartuchos e arlefaelos

de guerra do Realengo, esteve hoje o general
Caetano de Faria; ministro da Guerra, acom-
paiilihâa dos seus assistentes e ajudantes de
ordens.

dia para outro e
zcr...

Corte-me um ltijo, mas bem pesado.Não vê. Não lhe vendo a carne porque
o senhor me eslá cheirando a "sapo". Des-
sa carne só vendo a creanças ou cozinheiras,
que a preferem por ser mais barata, dando,
assim, margem' a que cilas tenham sobra
para o bicho... E, depois, ha pessoas ijlic
preferem a carne assim "passada".

Mas, a hygicne não prohibc essa venda?
-Lá prohibir, prohibc. Mas ludo se ar-

raiija.
O dono òo aeougue, desconfiado de aula

pergunta, mandou que o empregado retiras-
se a carne para o interior, para ser salga-
da...

E não era preciso mais...

NA FRENTE OCCIDENTAIi

.Vi França e na Uelglen, nada
mais que canhoncios—iSa Ua-.
Ua,a.mesma cousa suceeúo

PAUIS. .*» (Havas) - Communicado oífl»
ciai dns '.'.'t horas de hontem:

"0 dia de hoje pnssou-sc relativamente!
calmo.

A nossa artilharia de grosso calibre ca nha-
ncou uma columna de Infantaria e vários com-
boios inimigos quando entravam em Itoye.

Borbnrdcamos egualmente ns organisaçõea'
defensivas dos allemãcs nu Champagne, nas rc*
glôes de Tahurc e Mont Tetu: na Argoniic, uo'
sector de l.a Harazée; e na Lorena, na linhut
de frente Nomeny-Mnrvillc.

Nos outros pontos nada houve de importante
a registar."

LONDRES, ."> í.\ NOITE) Segundo infoiv
inações aqui recebidas de Itonia, continuam na
linha de erfnte austro-italiniia os bombardeios.
violentos c- os contra-ataques de parte a parte<

mf—<-ssn-

NOS ISAbKANS

Os franco/.es derrolai-ain na
búlgaros na fronteira grccQ-
scrvio-bulgara—Os auslriacqsi
avançam contra Sãlòníea—Uía
raid aéreo coiilva Valona '

MS»

0 serviço da Inspectoria de
Vehiculos em Petropolis

PETROPOLIS, 5 (A NOITE) — O Dr. Ma-
rio Verani, delegado auxiliar do Esta'ív qu»
se encontra aqui, proseguirá hoje o ssrvlço d:i
Inspectoria de Vehiculos, ha- tempos paraly-
sado.

visita le Sr. ndü li Mà n
lisil 11SíMão

As impressões que Sua Ex. não deixou
no álbum dos visitantes

SP fMONfiSTt/tf

Uvr*' \ >X9raSôulou
ouibo (j swm

<Ç YarcUnt,

Hitroí
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Como se hospedam tuberculosos em Itajubá

Ós òis. Wineestao. c tarios Maximiliano c 
'comitiva 

numa varãiüia do tíos >.-ui/

junto do Sr. preòiCausou a melhor impressão a presteza com
que o Sr. presidente da Republica, visitando
hontem o hospital S. Sebastião, em compa-
nhia do Sr. ministro do Interior, procurou
attender aos clamores públicos contra a
falta de acolhimento aos tuberculosos, dos
quacs A NOITE se fez vibrante eco.

0 Sr. Dr. Weneesláo Braz e o Sr. Dr. Carlos
Maximiliano, com toda á certeza, de volta a
palácio, trocaram idéas, livremente, sobre o
estado de conservação do hospital S. Sebas-
tião. Estamos mesmo, daqui agora, a ver e
a ouvir, então, o geslo e a palavra do Sr.
presidente da Bepublica, de commeiilario
para o Sr. ministro do Interior, ao que o
Dr. Antonino Ferrari, já nesse tempo no
hospital, lhe "mostrou insistentemente na co-
zinliii.-c.no deposito de genros do cstabele-
cimento de sua direcção, aquella um acanha-
do çoiíiparlimento, sombrio e enfumaçado, e
este um viveiro de moscas, de activo fedor
demineiadameiile de gêneros deteriorados.
Vemos c. ouvimos também o< Sr. coronel
Tasso Fragoso, intervindo na palestra e re-
petindo as suas observações na portar!;.,
quando o Dr. Ferrari mostrara ao chefe da
nação o livro de visitas do hospital, ponde-
rando que a elle, conforme suas ordens, só
eram mostradas as impressões no referido li-
vro deixadas e que não fossem elogiosas :
as observações do chefe da casa militar
affirmavam que, cm tal livro, só podiam ser
escriplns palavras enconiiaslicas.... E vemos
e ouvimos ainda o Sr. Dr. Carlos Maxim-.-
liano -accentiiaiido o facto de, quando na
varanda da dependência — Quartos Parti-
culares, ol)r. Ferfari fez dencansar a conif-
tiva, dando-lhe a apreciar, como disse tex-
tniilniente S. S., o panorama e offercceinlo-
lhe aguá .mineral e café, o Sr. director do
hospital pedir a um medico e, minutos de-
pois, a um escrevente unia tabeliã de die-
ta, necessária, para documentar uma infor-
mação prestada ao Dr. Weneesláo Braz, c
essa tabeliã só apparecer trazida pelo pro-
prio Dr. Ferrari que, indignado com a de-
mora dós seus subordinados, á cuta da mes-

ma sairá, a correr, d
dente da Republica.

Foi na varanda da dependência Quartos
Particulares que os Srs. Drs. Weneesláo
Braz, Carlos Maximiliano e Antonino Ferra-
ri conversaram sobre o serviço do. hospital
S. Sebastião. O director deste estabeleci-
mento ministrou, ahi, ao chefe da nação e
ao seu ministro todas as informações pedi-
das por S.S. EEx.; esclarecendo-as através
de tabcllas, partes, officios e relatórios. As-
sim foram lambem discutidas as verbas in-
dispensáveis ao bom andamento do serviço
hospitalar.« 0 Dr. Antonino Ferrari deta-
ljiou, e foi a minudeiicias, as verbas de que
dispõe, .ao instante. Dentro dcllas, S. S.
não poderia fazer o que fez no anno pas-
sado ! Sabia-o, disse, o Dr. Weneesláo Braz;
sahia-o, disse lambem, o Dr. Carlos Maxi-
miliano. Mas, tornava-se necessário reme-
diar a situação dos , tuberculosos — obser-
varam S.S. EEx. Bem ! — ponderou o di-
reetor do hospital. E foi dahi e o Sr. pre.si-
dente da Republica autorisou o Dr", Ferrari
a receber em S. Sebastião até 200 victimas
do "mal da cidade". Que os admillisse,
desde que elles fossem tuberculosos aber-
tos, provados focos da moléstia, e mandas-
se para o hospital quem quer que fosse !
— declarou S. Fx. Era preciso, entretanto,
ver a maneira de não se fazer necessário ir
a uma maior cifra. Combinaram, então, to-
dos que um doente permanecesse em trata-
mento, no máximo, alé seis mezes. O Dr.
Weneesláo Braz disse, neste ponto, que, cm
Itajubá, ha mii hospital para onde vão tu-
bérculosos de toda parte e que lá se curam
brincando e num praso sempre inferior a
seis mCzés... bene trovato I Depois, insi-
ni'ia o chefe da nação, ha de se ceononiisar
eni algumas cousas, para reforçaras verbas;
não será difficil isso. Havendo boa vonta-
de... —• aventurou o Sr. Carlos Maximilta-
no. E o Dr. Weneesláo Braz levantou-se.
desceu as escadas da dependência Quartos
Particulares e, no portão principal, despe-
diu-se de todos, do director do hospital, :i
quem não cumprimentara em chegando ao
estabelecimento, e exclusive, por ainda nu-
s«nle, o medico de dia Dr. Mazzini Jlueno.

.4. inlersccção da fronteira greeo-servia-
búlgara

LONDRES, 5 (A NOITE) — Telcgrapham i',{
Salonica; i

"Os francezes repelliram os violentos alu-
quês dos búlgaros na intersecção das fronteiras^
greco-serviò-bulgara, ao norte do lago de Doi-'
ran. ,

A lula foi muitf renhida, terminando eojrt-
 completo suecesso para as tropas franco»

ZfiJ.
.s baterias anglo-fraiuezus repelliram Iam-

bem um novo ataque dos "Zcppelin'' contrai
esta cidade."

LONDRES, 3 (A NOITE) — Communicam détó
Vienna para Berna que as vanguardas auslriu*
cas chegaram a Sktruvo, na Albânia.

O grosso das tropas austrò-huügaras dirige»
se aclualmeiite para Salonica. (

Accrcscentam que cinco aeroplanos austria-'
cos voaram sobre Durazzo e outros tres sobro
Valona, lendo damnificado gravemente os:-
acampamentos das forças servio-montenegri-
nas e italianas. Um dos aeroplanos que voam
sobre Valona foi derrubado pela artilharia ita-
liana e caiu no mar. O aeroplano, que eom-j
mandava a esquadrilha e que era dirigido pelo; i
tenente Konyóvic, desceu e recolheu os pilotos,!
Wnndo-os no seu apparelho para Caltarp, cm-''o pelo fogo intenso dos navios er
das baterias.

^i ^1» ig»

HObLANDA-AbbEMANHA

Lm grande incidente, devido
ao tovpedcainenlo do vapoif
hollandez «Âvtemls» por um-,
submarino allemão

-*-
HAYA, 5 (Havas) — Todos os jornaes, quej j

os germnnophilos, quer os sympathicos aos ai-,-
liados, pedem á Allemanlia promptiis explica-
ções e uma reparação jielo. lorpedeaini nto dr>
vapor hollaiidez "Artcmis." por um submarino''
allemão. Reclamam egualmente os jornaes aJ.
punição do commandante do submarino, coma;
responsável pela violação das leis inleniaeio-!
naes c desse injustificável acto de guerra cou».
Ira a .Hollandn.

NAS FRENt'£S RUSSAS

Os moscovitas Iriumpham em
Mitau e na Galicia—l-m novo'
apparelho allemão. para queU

, mar os soldados a quarenta
metros de distancia

LONDRES, 5 (A NOITE) — Um tclegramma'
de Pelrogrado annunçia que os russos repel-j
liram e derrotaram simultaneamente os alie-
mães c austríacos deante de Babit, Mitau e
Tarnapol, e também no Diester e no Prulh,
causahdo-lhcs importantissimas baixas.

PETROGRADO, 5 (Havas) — ConimuiiicadO!
do Estado-Maior do Exercito:

"Na frente de oéslc, na região de PlaUanenj
as nossas tropas de exploração dispersaram
um contingente allemão por meio de grana»
das.

Ao sul de Iksliul, também derrotamos e pu-
zemos cm debandada tropas inimigas que ten-
tavam apoderar-se das nossas obras de defesa
do Dvina.

Ao sul de Dubno, os austríacos empregaram
um apparelho que pròjectava chn.minas.g qua-
renta metrôs de distancia.

No médio Strypa, os nossos aeroplano:; bom-
barricaram a estação de Ermina.

A leste de Czernovitz, bombardeámos eonl
artilharia de grosso calibre as baterias do eam-
po adverso.

No Caucaso, continuamos a persegui;- o ini-
migo."
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ecos * n0vidades\M despeja complica-
doe uma casa mais,«• <> Sr. coronel Mueiin llr união, px>presl«

«leiile de Minn», vm> gíinllft? lima mmi em
illullu llui ¦ •""¦¦¦. \ i "Muni .-- in, noii.i.i.i Jn
(íonitrticçflo du nalíurle — forque será um

• p.ii.... ¦¦ .- |... i..iin. Mi.- construída — foi Ipm
i< in v. ¦ 1 ,t ... , ,. 11...1 ., o,,, 1 iti, .1. (I le e-
j:i.iiiiii,.i que COlllil 0SM1 " •¦:•• liilO flllclioia

Í' 
tormonorui: ill*. porém, quo umlu lliu faliu,
í' um pnlncelo "commo 11 i.iul". K como 11 •

«emnrlniiionto o lubüorlpcfio devo ter «lit.lt»'f..iidn, 
poiler-üc-A eom • i, wihlo ndqulrir

fuma chave du uuroj digii.i ila' vlvcmla mn-
fcnll.. ..

O telegrniniuii é offleio  e por h>xo, sim-
fcrii-se eni Miudc, dizendo quo o poloivlv
8«1 comprado por M.b-crlpçào nlicrtn rnl'e
Sos '!a 111 ígo» pcsíones" du t'x»iireií1ucnto. li
(Csnn iv-aivn de "amigou pessoncs" é pura
que nau )>e eiiiifumln essa dádiva eom n .1:;
celebrei imã eu mi da chave de miro ganha
('¦•Io iii.ueehal Fonseca, o qt,e tão jusllfl-irnrlo ociiudalo causou na imdibuuda Miu.is

MCerues.
I — Não coitl undam o pnlncelo Bueno Brau-
ídiio cuni a etisn da rua (iunnnborn — dlxo.u

.«'¦> ardiloso» iimigus do snronel du Ouro
|l''lno. Aqtíello foi tidquiri.l i exclusivamente
(pelos "aiuigos pessoucs" 

' do cx-presideuU-
mineiro.

, I Mus, e a easn du rua (iiiam.liara leria sido
Ipor acaso aihpiirida pelos lutírilgos tio 111,1-
pecha 1 Y Não j foram lambi m os "amigos
(péssimos" do ex-presidenle Olle se collsuruii
iporo Isso. ii com uma esceclo de aggra-
Lvijnlp cniilra o pjllncclo de (íillp llorizoiile.
jl'arii .-i rum.trueçim deste conedrroram nume-
xnsos fiinccionarios públicos eslailuacs, -le-
Ijnlsslvels o promovlvcls", «n passo que a
.casa d.i Gnanabarn foi adquirida apenas con
vdlnhciro dado pelos 

"gios bonncls" dn po--lilien c da cnvnçtlo.
Que o palaecto Bueno Rrnndão cause. pois.

(I)o Itio um escândalo pelo menos egual ao
i que causou em Bclio Horizonte a casa d.i
Nüliavo de Ouro.

:• .
~4Jmn das vantagens rln vi ila presidencial

c ministerial ao hospital S. Subnsliiio fui
,n reeoiumeiidação do ministro ao direi-lo;-.
I para que empregue nas despesas do eslabe-

jeciliicnlo uma ccrla e determinada quau!,.i
J que estava sendo zelosamente guardada pari

ser distribuída cm gratificações n alguns
I Juncelnnnrlos.
k O abuso das gratificações. Abi eslá um
[ Abuso que precisa ser urgentemente corta-
íitlo, pelos prejuízos que cau-o á moralidade
|'cln administração. Ila por abi, com effcito.
.muitos chefes de repartições que levam o'.anno inteiro n fazer economias em serviços
luteis, só para guardar dinheiro para as gra-
jjÜficnçõca de fim de anno. Durante os doze
•Jaezes clles vivem n clamar que nada p1".-
ídem fazer porque não lém verba, ou porque
]« verba acabou, para cm dezembro officia-
rem ao ministro pedindo po'missão para dis-
ilribuir o saldo entre os funcionários que
,-inais trabalharam. Geralmente esses fun-
Iccionnrlos são os que trabalham no gah:-
Stnctc dos chefes, onde quasi nada têm a fa-
zer, a não ser prestar pequenos serviços
[particulares c pessooos ao director c sua fa-
milio. li é esse o meio que se encontra de
pagar esses serviços...

Não sabemos, nem queremos saber si é
fesie o caso do hospital S. Sebastião, cuja'administração conserva um.i verdadeira tra-'dicção de honestidade e zelo. Beferimn-nos
ao nhuso em tbese. sem querer particular!-sal-o a este ou aquclle estabelecimento. Mos.
ique o abuso precisa acabar, não deve haver

| opiniões divergentes, a não serem a dos
! funcclonarios mal acostumados a essa gor-
.feia de fim de anno.

_, 
'A quem incumbe afinal zelar pelo compor-'lamento do "Mannelicn-1'i.ss" c Impedir as"diabruras do desabusado garoto da Avenida?
Porque é urgentemente necessário que se lhe'designe um pagem ou unia ama secea, com a

j obrigação de não consentir que a endiabrada
I creança continuo a encharcar o passeio da Ave-
I nida, deixando-o totalmente molhado c ás ve-
j zes quasi intransitável. Sabe-se como são as
!.'creanças; quando acham graça nas suas artes,
í, cilas exaggcràm até se lornarcm inconvcnién-
| tes. Foi o que aconteceu com o "Mannekcn-
jPiss"; os transeuntes passavam, olhavam e
!. riam-se da sua desenvoltura, mais ou menos

innoeenle. Mas, vendo o suecesso causado, o
pequeno foi cada vez fazendo mais força, de
Inaneira quWq sua "dislillação" em vez docair no vuso'previdentemente collocado a seus
pés, jorra pelo passeio, fazendo lama c poçasdesagradáveis c inconvenientes.

E o que é exlranhavcl é que essa diabrura
já dura ha muitos mezes sem que appareça um
guarda, ou qualquer funecionario municipalou das Obras Publicas que puxe as orelhas ao.pequeno e lhe ensine a não... distillar forada bacia.

complicada
OS TIROS MYSTERIO80&

ÃO DA EUROPAA ÇOtyFLAGRAÇ

Novas notítiasda guerra
(SepvJçQliíleqpfiphjcu dos coppgsppndenlesíjpecíaes d71 NOITE,
das agendas Souflj-flmepicnn Fress, H»iVbs e HrnerJcuna c

communicodos officiaes, aié às 16 horas)

E|rn São Vbrlstovflo
l oi despejo, dos muitos que lllcgolmciiti' se

vêm executando ultimamente entre nós, foi le>
vfldo a effcllò hontem, eom a proteeção de um
juiz, cuja boa fé presume-se ter sido ilhididu.

Na rua l-niück exlsle um tovfgjio que ac II-
inlln por um dns lados com os fundos de um
prédio du campo do S. Chrislovõo n, 50, de
propriedade de Adelino, de Oliveira ou Adeliiia
lííito.

O Sr. Jorge flonçnlvot 1'roliek, primitivo
proprietário dn alludido terreno, cm IttUu, ven-
uni-o a Antônio Uuiricii Ferreira de Moura, que
Ijulia, euiuo sua unica herdeira, uma filha cujo

t£ 99WS
São as mais sólidas, Ijygienicas e cen-

fortaveis. 141, Uruguayana
•ggejg»—.-4<la Paisaaita" apparece

morta
suicídio ou ck?

Ú BUENOS AIBES, 5 (A. A.) - Num dos hpo-isentos da casa n. G31, da rua Maipií, em que
j.Vivia, appareccu morta, a ex-artista oe café-ifcchcérto Maria Perez, mais conhecida pela ai-
.cunha de "La Paisanita". O cadáver apresen-

tíava vários ferimentos por arma do fogo, ni
! cabeça, sendo encontrado no aposento um re-
yólver com varias cápsulas detonadas.

| O amar.té de Maria Perez sustenta que esta
fjbilicidou-sc, estando elle ausente, mas a uoli-
!c|a_ desconfia que se trata de um assassinio
Foi abe ri o um inquérito, já tendo sido ouvidas-yarias testemunhas.

A casa complicada; da primeira janclla
entre-abcrla partem os tiros. Ao lado
ós terrenos do despejo ,com as palmei-
ras onde estava o tclcgrapho sem fio

clandestino
nome era Olympia de Moura, (pie veiu a con-
trair nupeias eni 18!)I eom Manoel Peixoto de
Oliveira, de cujo casal houve uma filha que
se chamou Bosa.

lim 1891) Peixoto veiu a falleccr; em 1900 fal-
leecu o velho Moura o cm 1901, Olympia. A
menor Ilesa, lendo ficado orphã, foi levada
para Portugal por seu avô paterno, Antônio
Ribeiro, que aqui passara em transito.

Em 1909, Bosa, que era a unica herdeira do
seu avô materno, falleeido em 1900, veiu tam-
bem a falleccr, ficando como seu herdeiro Au-
tenio Ribeiro.

Como Adelino Coto se tivesse apoderado in-
devidamente do terreno c dellc estivesse aufe-
rindo proventos, Itibciro, por meio de uma pro-
ii;ração, antorisou o Dr. Carlos Fortes a pró-
por em juizo uma acção de adjudicação, por
não ter havido ale hoje a menor fôrma de in-
ventario.

O terreno cm questão tem tido diversos in-
quillinos, sendo o ultimo o ehacarciro Manoc!
(Ia Silva, que pagava a Adelina o aluguel de
sessenta mil réis mensaes.

Como o Dr. Fortes já tivesse provado não
ser Adelina proprietária nem arrendatária do
terreno, passou a receber os alugueis referidos,

llonlein, cerca das 10 horas, quando Silva se
achava ali, apresentaram-sc dous officiaes de
justiça que, cxhibindo um mandado da 2' Vara
Civcl, iam executar o despejo do barracão con-
struidò nos terrenos.

O Dr. Antônio Paulino, juiz daquella Vara,
antes de qualquer inlimação ou allegação po;*
parte do executado, requercu do delegado do
10° districto policial uma força para que o
mandado se executasse. Essa força foi couce-
dida c o mandado executado.

Isto hontem.
Hoje, cerca de 9 horas, um dos officiaes que

presidiram hontem o despejo procurou o Ma-
noel da Silva e lhe apresentou uma "contra-
fé" que o ia ameaçar do que havia acontecido
hontem 1...

Segundo as queixas que a policia tem roce
bído, sem que se saibam as causas, de uma da.?
janollas do sobrado da casa onde reside Adc-
lina, desde hontem que são disparados cm
grande numero tiros de pistola, sendo seus au-
tores empregados daquella senhora. Por que ?

Ao lado do prédio cm que reside Adelina
Culo cxislein varias palmeiras em que, ha
Uinpos, foram descobertos postes clandestinos
de telegrhpliia sem fio, agora retirados, facto
este narrado pela A NOITE.

â p®!!& 8 os
A "Dcmaquillagc", para artistas, é um pro-

dueto absolutamente novo e único, limpando
instantaneamente a pellc, sem tornal-a ama-
rclla, desembaraçando-ã facilmente de gw".i-
ras e pinturas de scena, asceptisando-a e prc-
se. .ando-a contra a acção nociva destes pro-
duetos. Suas propriedades são apreciada.; pelos
grandes artistas de Paris, Encontra-se á venda
no Institui Ph.vsiopla.stiquc, de Mme. B. da
Graça, á rua Uruguayana n. 41, Io andar, eus-
laudo apenas quatro mil e quinhentos.

«»*&-

Dr. Dario Pinto
do Hospital da Misericórdia. Clinica medica e das

creanças. Consultório á rua da Carioca n. 81. Das
3 ás 6 horas.

:Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andradev Oculistas. Largo da Carioca 8, sobrado.

A quadrilha da''Mão Negra"
vt NO MERCADO NOVO"¦'A organisáção da "Mão Negra", no Merca-«To, vem zombando da acção policial das auto-Ixidades do 5o districto.

t Aberto, como foi, um inquérito, ha pouco|,tcmpo, nelle, apesar do receio em prestar de-líjarações de muitos negociantes ali estabele-Ifcidos, ameaçados pela quadrilha, conseguiu sa-fer a policia quaes os principaes membros da
ifluadrilha, estando já o processo cnVjuizo,i. Apesar disso, os quadrilheiros continuam nas
;'suas extorsões, ameaçando de morte os qu". re-f.lutam cm acquiescer ás suas imposições.

. Depois que o botequinciro Deodoro Varitas
|Ha rua 12, casas 18 e 20, matou o "Manduca
¦Jlusso", um dos da "Mão Negra" o seu esta-
neleciinento está vigiado.

f Surgindo as ameaças, um seu eaixeiro hoje
i jpediu garantias á policia do 5' districto, que;,Ih'as deu, recommendando á força ali destaca-
pja ordens severíssimas para a quadrilha.
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Be ifé.)om cate, chocolate e bonbons só
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A hygiene em Juiz de Fora
JUIZ DE FóUA, 5 (A NOITE) — Por m/iti-

ve de economia, o presidente da Gamara des-
ta cidade extinguiu a Dirccloria de Hygiene
Municipal.

20 filo Desconto li olo
o Nas secções de con-

fecções, chapéos e
"calçados para senhoras

e meninas
172. rua Ouvidor

A Leopoldina Railway
precisa ser chamada

á ordem!
Trata-se lão só, na local que hontem demos

sob aquclla e outras epigraphcs, de uma
carta enviada a A N(51TE e que publicámos
por descuido sem ò "Recebemos, etc", de
praxe.

Essa declaração importa sobremaneira ngo-
ra, porque a referida carta foi hoje, nesta
redacção, contestada, nos seus principaes pon-
tos, por pessoas diversas, entre outras, o Dr.
Adolpho Figueiredo e Sr. José Joaquim Ho-
norato de Souza, respectivamente presidente
e soclo fundador n. 1 da Associação Benefi-
cente dos Empregados da Leopoldina, de que
trata, irresponsavelmente, a carta em questão.

¦ ¦ ¦*•*» «

¦mWI 1»w cortiça, para 200
réis com brindes. Lopes, Sá & C.
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hhxir de Nogueira—-Milhares do Attostado s
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O gaz em Nicfheroy
A companhia do Gaz, de Niclhcroy, deyc

suspender amanhã o serviço do lui ás casas
particulares daquella cidade.

O motivo dessa medida é a excessiva aU-i
do carvão de pedra.

AVIÇULTORA
SEMENTES. AVES,FLORES E PASSA4

«OS —• RODRIGO SILVA, SB

4 GUERKA NOS ARES
f'ííi protesto (Io Lovü Itoschor-
ry— Quantas Zeppelin perdeuu Àllemanhn — .ts operações
novena ho longo das linhas aé
batalha

LONDRES, r. (A NOni'!) — I.ord Hoseberry.
ex-primeiro ministro, deu á publicidade um
artigo violento contra ti acção dos "Zeppelin"
lin Inglaterra, reelam.indu do governo liuine-
djiilas represálias, seguidas do mesmo cortejo
ilj; horrores com quo os diriglveis allemães
vpom sobre cidades indefesas.' I.ONDHKS, 5 (A NOITE) — As esliilblicus
publicadas, confirinam qtlQ a Allemanha per-
deu alé agora 21 "Zeppelin" q 8 diriglveis do
outro typo. Dos tripolantes dessas aeronaves
morreram 121 e foram aprisionados 177.

Nessas cstotislicos uno estão Incluídos Oi"Tatibe" perdidos por desastre ou abatidos
pelo-, aluados.

NOVA YOIIK. 5 (A. A.) — Os aviadores rus-
sos bombardearam limitem, com cxcclhuitc
exilo, os estabelecimentos militares que os ul-
lemães lém em l'oun\vjcsh.

NOVA YORK, 5 (A. A.) — Aviadores nus-
trincos bombardearam Sluisk, situada a este
de Kremieiiec, causando grandes incêndios em
numerosas cosas.

NOVA YOIIK, 6 (A. A.) — A nrlilharia ila-
liana destruiu o cuslcllo de Duino, na cidade
deste nome, cujo porto, sobre a bahia de Í'an-
zano, está poderosamente fortificado.

¦ti. mttp ••m 
O APPEbhll DOS BISPOS

I5EÜCÍAS
¦+•1'— .

Como o receberam alguns jor-nacs nyorkinos
O Sr. ministro da Inglaterra recebeu os se-

guintes extractos de jornaes :
LONDRES, 4 — A "New York Tribuno",

commcnt.ir.do o nppcllo dos bispos belgas, diz:'"Uma vez ainda a Bélgica appella, pela voz d'-
seus ministros de Deus e clama, cm nome da
religião, não por justiça da'humanidade nas
phases mais puras, mas por misericórdia, para
que não sejam massacrados homens, deshon-
iodas mulheres, trucidadas creanças e, depois
disso, destruída a nação para servir aos fins
e desígnios da t.vrannia allemã."
»"The Globc" diz : "Dos muitos documen-

tos produzidos pela guerra, nenhum excede cs-
te cm dignidade e nobreza de exposição, c, si
pcrmiltisem tornal-o conhecido na Allemanha,
dificilmente se concebe quo elle não produzis-
si- influencia na opinião germânica, porque 6
terrível a aceusação ao governo allemão de per-
mitlir e autorisar as atrocidades. Os bispo»
bclgii3, que são virtualmente prisioneiros do;;
Loininai.dantcs militares allemães, ousam di-
zer : "Baseados na nossa pesquiza directa, sa-
liemos c affirmamos que o exercito allemão na
r.clglca entregou-se, em uma centena de pontos
diversos, ao saque c ao incêndio, prendendo,
massacrando e praticando sacrilégios contra-
rios a toda justiça e a todo sentimento de hu-
manidade."

^i «»» »B» .

NOTICIAS OFFICIAES
LONDRES, 4 (Recebido pela legação in-

gleza) — A fronte occidcnlal apresenta a
repetição dos impetos espasmodieos contra a
linha anglo-franccza. No districto de Nicu-
port, depois de atirarem vinte mil obuzer,
os allemãesaavançaram, mas foram destro-
çados-pcla 'artilharia franecza. A sueste' de
Neuville, os primeiros assaltos allemães fo-
ram rcpcllidos, mas, depois de destruírem a
tiros de canhão a primeira linha de trin-
cheiras francezas, oecuparam as exeavações
produzidas, que os francezes retomaram no
dia seguinte. No dia 20, os allemães ganha-
ram algum terreno ao norlc de La Folie,
mas perderam ao sul daquclla localidade.
No dia 28, deram-se quatro ataques, tres
dos quaes os francezes rcpelliram com eno-."-
mes perdas para"o inimigo, mas na colli-
na 140 os allemães tomaram 600 jnrdas de.
trincheiras e 2.'M prisioneiro?. No dia 29, o
terreno perdido foi reconquistado pelos fran-
cezes.

No mesmo dia, no districto de Somme,
os allemães, numa vigorosa offénsivn, toma-
ram a aldeia do Frise e fizeram 1.200 pri-
sionciros, quasi o mesmo numero que os
allemães perderam cm Ilartniannsweilcrkopf.
Os francezes estão agora empenhados em
reconquistar o terreno perdido c já alguns
prisioneiros lém sido libertados. No mesmo
dia, em Gompierre, a artilharia frnncsza
sustou um ataque allemão nas mesmas con-
(lições, embora este não esteja mencionado
nos communicados allemães.

No dia 28, os inglezes ceifarom os olle-
mães, que atacaram Loos e os expulsaram
das obras de sapa em Carnoy, tendo feito
também um_ ousado "raidV noclurno hi
trincheiras inimigas, abalando os nervos dos
allemães. _ Nenhum desses movimentos na
fronte occidcntnl tem importância capital.

Em Salonica não houve movimento ai-
gum além do contado entre as avançadas
fjyncezas e búlgaras, que em seguida se rc-
tiraram para suas linhas.

Os alliados occnparam o promonlorio de
Kara-Burum, que flanqueia o golfo de Saio-
nica.

A posição na Mesopolnmia permanece inal-
terada, devido ao mão tempo.-:—O general Cadorna publica nm rela-
torio das operações italianas do anno, sendoo feito mais significativo a estimativa donumero de austríacos, que elie computa emdoze corpos de Exercito. Em vista das con-tas moderadas dos communicados italianos,
essa_ informação deve ser acceita sem dts-cussão, embora as conjecturas prévias de:-xem prever que o total está longe de s."f
pequeno.—O critico militar Sr. Hilário Bellocdiz que as baixas austríacas na fronte ita-liana provavelmente não andam por menosde 200.000, tendo em vista o facto de sosaber que estão em mãos dos italianos30.000 prisioneiros. Desde que essas são asmelhores tropas austríacas, pergunta comose arranjará essa fronte quando a primavenpermittir uma offensiva geral dos alliados
quando a Rússia eslá reabastecida de arm?.-menlos, e a Áustria sujeita á necessidade im-
periosa de descobrir alguns homens em qual-quer- parte para combater aas duas frouVse possivelmente em tres.¦ Chegaram as primeiras informações
sobre a heróica acção da missão ingleza noAdriático, sem a qual o Exercito servio te-ria indubitavelmente perecido. A missão le-voa alimentos a um Exercito disperso num
paiz estranho, cujos habitantes eram mui-tas vezes inimigos dos servios. Construiu ca-minhos para a fuga, converteu pântanos emestradas, concertou pontes, estabeleceu ser-viço de botes. Os italianos ouxiliaram no-bremente o transporte de todos os soecor-ros, através das minas e submarinos que in-festam o Adriático.

-:—A derrota dos senussis annuncioda nasemana passada desanimou por completo osárabes ç é opinião dos entendidos que nãoha motivos para recear novas perturbaçõesnaqüella direcção.
Annuncia-se que monta a quarenta•milhões de libras o valor tomado pelos sub-

scriptores estrangeiros no empréstimo fran-
cez de guerra.No Canadá o patriótico "capital dofuracão" para as tropas empenhadas ni
guerra altingiu em poucas semanas a
1.800.000 libras.

O empréstimo australiano de guerraestá super-subscriplo, e o recrutamento nuu-
ca esteve tão vigoroso. A África do Sul pozsuas estradas de ferro á disposição do go-vcrno_para a campanha na África oriental
allemã. Neste ponto e no Caincrum, tudo
concorre satisfatoriamente p.ara que se vaV-j
ram dali os allemães.

Não ha noticias da fronlc russa, mas
ao que parece o general Ivanoff tem era vntn
tomar a cabeça de ponte dos austríacos so-
h.rc o D.niester em Useiesbo. Atravessando o'
Dniester, elle p6de invadir & Uukovina p3'.onorte, cercando á posição do inimigo e cor• brindo Czcrnowitz po? leste." ''" ~ '— —

O ESMAGAMENTO DA SERVIA

4 a barbaridades nnslrincas
eoinmunieatlas ao pupn — Por-
menores horríveis do um mus-
sacro ordenado pelos bulga-
ros

I.ONDllIÍS, fi (A NOITE) - Tele,;ra|ihom tU
lloma, ommiicioudn quo o papa recebeu em au-
dleiicia especial o delegado servio, Sr, üairf-
Wvltcli, que narrou delalhadamentu ao punli-
nco as atrocidades praticados na Servia pelos
austríacos, que se intitulam chrl.slãu.s.

LONDRES 5 (South American PfcSs) — Tc-
kgraphum de Salonica :"L'm dc.erlor búlgaro, aqui chegndo, nar-
rou con horror os detalhes do massacre ter-
rlvcl a que foram suhmcttidus com o maior
seiigue frio trezentos servios por um esquadrão
de cav.illoriu búlgara.

O fiuto passou-se em fins de novembro, em
1'rilcp. Os trezentos prisioneiros servios, com
os olhos vendados, foram alinhados em frente
a um grande fosso previamente aberto e gltor-
dados por uma força de infantaria. Feito isso
o esquadrão de cuvollaria npproxiinou-se c. \
oídeiii de "carregar", dada pelo respectivo
eommamlante, caíram todos os cnvallarimos
robre os servios, de sabre dcse'.nboiith:ido, e o.?
massacraram sem piedade.

Quasi Iodas as viclimas desse banditismo
morreram c as que ficaram ainda com vid:.
foram com as primeiras lançadas ao fosso c
enterradas.

O iuformante acereseenta que os propWos
soldados búlgaro se mostraram revoltados
com tonta ferocidade."

EM TOKNO DA GUERRA
O incêndio de Oltawn foi obra
dos allemães—Um aviador ita-
liano na Suissa—Portugal vae
íazer em Paris c Londres um
empréstimo de dous milhões
esterlinos—Acspionagcm a llemu
na Suissa — Propaganda ope-
varia na óúlssà contra a
guerra

LONDRES, 5 (A NOITE) - Tclegrammas
de Oltawn para os jornaes desta capital, in-
formam que o senador canadense Sir Tliomas
affirma que o incêndio do edifício do Parla-
mento foi preparado c executado por agentes
£,llcmãcs.

LONDRES, 5 (A NOITE) — Um aviador
italiano, que andava em serviço de reconheci-
mento das posições inimigas, extraviou-se c
altingiu o território suisso, onde foi alveja-
do pela fuzilaria de terra.'O apparelho foi allingido por vários pro-
jectis e o aviador, reconhecendo então o seu
erro, aterrou illeso c entregou-se ás autorida-
des suissas, que o internaram.

LISBOA, 5 (Havas) — Segundo noticiam os
jornaes, os governos da. França e Inglaterra
asseguraram a Portugal que estavam prom-
ptos a facilitar-lhe o' levantamento de um
empréstimo de dous milhões esterlinos no
estrangeiro.

Este empréstimo poderá ser elevado a qua-
tro milhões mediante garantia do "bônus"
do Tbcsouro.

LONDRES, 5 (A NOITE) — O governo da'Suissa resolveu submetler a um tribunal mi-
litar os dous coronéis do exercito federal
que entregaram aos agentes allemães infor-
mações a respeito do movimento das tropas
suissas.

LONDRES, 5 (A NOITE) — Foram affixa-
dos cm Zurich, pelas ruas e praças publicas,
numerosos cartazes aconselhando aos opera-
rios a que abandonem o serviço para que ter-
mine a guerra que os capitalistas provoca-
ram.

[oi nos mis
'-» <<".t*

Dcsco|>re-se o mysterio da
creança

• 
'¦ *

Uma "Viuva Alegre"
"Nlco. Peço-llio, por nílo ter intimidada

coru o senhor, quo niío encontrei outra pes-
: na mais Mlflirirlltu (Io l|IIO O r.rlllinr, p.ua
errar esta llicnlllll. Pode nY.P.Iar COI110 .'.mi
filha c nunca lhe qpparecoruo os pães. U nis-
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NOVOS CORSÁRIOS AL-
1>EMÃES

Promelle-se para breve o ap-
parecimento no Atlântico e no
Pacifico de navios allemães.

LONDRES, 5 (A NOITE) — Segundo corre
cm diversos círculos navaes hollandezes, os
allemães vão enviar para o Pacifico algui\§.
navios corsários destinados a perturbar a na-'
vegação dos alliados.

NOVA YORK, 5 (Havas) ~ Tclcgrapbam
de Ncwport News:"Segundo narra um passageiro do "Ap-
pam", uin dos officiaes allemães que vieram
nesse vapor declarou que ultimamente ti-
nham sido apparclhados em Kiel nove cru-
zadores semelhantes ao "Moewe", com o fim
de atacar os navios alliados no Atlântico.

O referido official acerescentou que seis
desses cruzadores, um dos quacs era o "Moe-
we", conseguiram sair ha pouco tempo de
Kiel.

t «tf»» a

Maria de I.ourdcs, a en;eiladinha
Io, peço-lhe pela ainisadc de sua inãc que não
seja denunciado u policia.

Esta menina foi nascida cm 27 de janeiro
de 1917. Repito que pelo bem que quer a sua
mãe não denuncie á policia".

Foi com um bilhete assim que, pela ma-
drugada de 29 de janeiro, como noticiámos,
foi encontrado uma menina recem-nascida,
no quintal dn casa do Sr. Antônio Ferreira
Cardoso, funecionario da Central do Brasil,
á rua Marllia da Rocha n. 11, no Engenho
de Dentro.

A desgroçudinlia foi acolhida caridosamen-
te.

Passaram-se os tempos, Uma caria anony-
ma chegara ao Dr. Sá Osório, delegado do 19°
districto.

Dizia elln quo, uma senhora, viuva, dera á
luz uma creança, a qual desappareccra mys-
teriosamente. E dava mais indicações.

O commissario Aldcrico de Souza c o agente
57, foram investigar, esclarecendo tudo.

A' rua Manoel Viclorino n. 45 reside, em
companhia de mais duas muhcres, uma viuva,
cm cuja companhia moram mais duas senho-
ras. A referida viuva, (pie está para receber
um dinheiro de seu sogro, tomou-se do amo-
res por um sócio do botequim á rua onde
mora, esquina da de Engenho de Dentro, um
velhote, mas a viuva & volúvel.

Um tanto leviana, deixou-sc seduzir depois
pela farda de um official reformado do Exer-
cito, garboso e conquistador, trahindo o vc-
lhote. Dessa seducção, nesceu um filho, uma
menina. Receando perder a proteeção do so-
gro e a do velhote, c pois que o tenente não
se deixou prender pela responsabilidade, a
"viuva alegre" julgava-se perdida e, deixan-
do-sc levar pela ambição, esqueceu a vida de
íua vida, ficando a odiar a filhinha.

Que fazer dnquellc entesinho que lhe prc-
judicava o futuro?

Uma portiigucza, sua companheira de casa,
má conselheira, mulher pratica, aconselhou-a
a desfazer-se da creança.

Matal-a? Era bárbaro. Abandonal-a-ia em
alguma casa c o destino que a protegesse.

Disso foi incumbida a outra companheira
de casa, que, conhecendo quanto eram carita-
tjvos o Sr. Pereira Cardoso e "siia senhora,
lembrou-se de deixar-lhes a creança com o
tal bilhete.

Assim fez.
O S,r, Pereira Cardoso deu acolhida á crean-

cinha que registou com o nome de Maria do
Lourdcs, a engeiladinha, como ficou conhe-
cida, a pobresinha.

Já seiente da descoberta, a viuva, num mo-
mento de irreflexãò, provavelmente, desejou
o mal á filhinha, vingando o abandono do te-
nente.

Mas tudo passa. O mysterio desvendado,
certo. A viuva, arrependida do seu acto cruel,
vae procurar no amor de sua filhinha todo o
consolo, toda a alegria da existência. E vc-
lha já, bem velhinha, ha de ella recordar cs-
sa passagem de sua vida, tendo nos olhos, a
bailar, uma lagrima de remorso c de vcnlu-
ra...

Maria de Lourdcs está moça. ^'>7: ;'.,.r?:;
Tal como nos romances. "''''"• -'¦'¦<¦'¦''

0 escândalo da Primeira
Pretória Cível

0 depolnionto d» uma testo-
nionba do registo o ...

do escândalo
Ató este momento não sabomou «pie provi.

ileiiri.i-i fórum tomada-, relativamente ao es.
conaalo niTiiiTíihi nn 1* Pretória Cível (ti<
freguesia <lu uanaoüiria) 1 níhi nilu oremos nu«sonielluipto iolvnjãria posso ficar lijpiiiio

Cuiiiiriiiniid.» o escândalo, rcccbcmor. do Sr.
Joel do Ai drade .Servio, uma das lostemimlias
dn registo, n seguliito carta :

"MuliO rcspellosainenle venho solieltar-Üie ç
ousequlp do rcctlflenr um ponto da noilcln pu.
hlleada cm sun edição de Imolem, \ do cor.
rente, sob a cplHrophe "Escândalo mi 1» |>re.
IcFln Cível", o u tal sou forçado devido 4 inA,
interpretação que púde ser auferida da leitura.
(Io que foi publicado.

12' dei.ejo meu que fique bem patente que
o papel quo iiidireeliiineule representei ness*
desagradável caso resumiu-se, cxclusivnmontc,
ao de simples testemunha no acto do registo,
não me cabendo a mlnlina pareci In de respoii.
.'ohilidade uo mais (pie sttcccdou, visto cnini
retlrei-mo dn Pretória ao ver, com o maior
desagrado, que n troca de pih.vras dçKciicrari
em uin inesperado dosfqreq physlcp, sem pussi-
hilidudo de immediata eoneiliaçãn.

Julgando do meu particular interesse resnl»
\nr o meu procedimento do qualquer sunp ^i-
ção, (|ue possa ter sido erroneamente deduzida
do decorrido, considerar-nie-ci sinceiomenit»
grato a essa redacção, pelo annuencin á wctl.
ficação desejada.

Com estima e alta admiração, subscrevo-mô
— Joel de Andrade Servio."

E' .uisler esclarecer uma circuuistaiieia : não
so traia da 1* Pretória Civcl, com ju/igdieção
sobre a freguezia d:i Candelária, e da qua: è
Ctflclal do registo civil o escrevente Sr. Au-
gtisto Moss do Castro: mas da q-ie tem h teu
cargo a freguezia dn Candelária c Pnquela.

h/ixir de Nocjueira—Umco quo cura syphi'i s

NO
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Os addidos da Agricultura vão
ser pagos

O Sr,- ministro da Fazenda írnandon pa-
gar aos funecionarios addidos do Ministe-
rio da Agriculturaj expedindo, nesse senti-
do, as necessárias instrucções ao director da
Despesa do Thesouro Nacional.

*-' ^i> '

Artigos finos psi i
homens: camisas,
ceroulás, collnri-
nhos, punhos, gra-
vatns, meias, pyja-
mus, ele.

Preços reduzidos.
Ilua Ouvidor, 108
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A poiiíicagem
no Exercito

Um deputado escreve ao
ministro da Guerra

Ha bem pouco lempo o ministro da Guer-
ra vem recebendo umas aceusações de Lo-
rena contra o tenente Rezende. Nestas ac-
cusações o tenente era acoimado de intromet-
ter-se na política local e obrigar o pessoal da
fabrica de pólvora de Piquete a fazer o mes-
mo.

Fm vista disso, depois de competentes in-
formações vindas da fabrica alludida, o mi-
Histro baixou, um aviso censurando .o tenente
e prohibiudo de continuar a fazer política-
gem.

Tempos depois o ministro, em virtude de
novo aviso, reconsiderou o acto' do primeiro.

A imprensa toda registou estes actos, ha-
vendo mesmo um matutino que, -defendendo,
o tenente Ilezendc, aceusou o deputado Ar-
nolpho de Rezende.

Em vista disso este parlamentar dirigiu ao
general Faria «ma longa carta.

Nella o deputado paulista, juntando uma
publica forma de contrato político firmado
pelo tenente Rezende e entabolado entre o
coronel Pederneiras, commandantc da fabri-
ca de Piquete e o próprio deputado Arnol-
plio, aceusa o tenente Rezende de suffocar a
opinião política dos operários da dita fabri-
ca, a ponto de demittil-os, segundo a pro-
pria curta, caso não atlendam, nos dias de
eleição, ás imposições e desmandos do lenen-
te. Allude, ainda, que foi o tenente Rezende
quem o procurou para a firmação deste con-
traio que seria cumprido na eleição de 30 de
janeiro de 1915. Contrato de que o tenente
Rezende, diz o Dr. Arnolplio, foi executor
desleal e incorreto.

Finalmente, diz o deputado paulista que
em virtude da acção deste official são as
eleições de Piquete sempre tumultuosas, e que
o mesmo official sempre fez sua política na
fabrica e continua a fazer, não obstante os
reiterados telegrainmas e avisos do ministro
da Guerra.
¦" ¦-1- i ¦ i.i i i aMfy ¦ i ¦¦ ii,.
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Pa» lenha e coke é o mais econômico.
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Os leilões preciosos
—»—

O illustre e consagrado pintor
Aurélio de Figueiredo

desfaz-se do seu rico atelier
Í^Sf3 Era natural que a crise não afie-

classe apenas as especulações cómmcrcincs o
que preocupasse, talvez, tom maioria de ra-
zão, as cousas d'arte c, mais ainda, os ar»
listas, a soffrcrcm assim a dupla tortura.

E é o qiic se tem observado, com compre*
hendida tristeza, nos últimos tempos, com a
alienação Ue obras primas para mãos estra-
uhas, que us levam a caminho seguro de
outras terras, privando-nos paru sempre des-
se por si já reduzido "sto^k" de arte que
devêramos antes guardar avuiiimenle, aina.t
mesmo com a intervenção official para enu-
queeer os nossos museus ou plnaeolhecas.

Vêm a pello essas ligeiras observações ao
recordarmos a noticia que o amável Virgi-
lio, o popular leiloeiro que tem o cond.io
das revelações artísticas, por isso que ellus
se casam ao seu temperamento; acaba de hoí
dar, referente a mais um dos seus precionii
leilões, para os quaes já eo.i.seguiu uutur.ll-
mente a attenção de toda a gente de bom
gosto no Rio.

O Virgílio tinha o mesmo ar de cpmpun-
cção, que se lhe não dissimula nunca nos
momentos difficcis para a Grande Arle -Ia
Pintura, de que elle egualmente é um im-
ciado.

A 8 do corrente, terça-feira, o seu mar-
lello asbignalará a dispersão de telas nie-
raoráveis que o glorioso* Aurélio de Figueu-e-
do, illustre patrício, até aqui jcteve em mãos
para cmhevecimento dos que lhe admirara
a arlc superior e privam de -ua intimidade..

São sessenta telas, das quaes bem poucas
não saíram do seu pincel privilegiado, mas
que lém também a consagração da critica'"
severa. Nesse numero estão trabalhos do
grande Julio Chevrel, A. Muller e Agostinho
da Motta.

De Aurélio são as demais, todas dignas do
respeito, pelo justo renome do irmão do uo-
lavei Pedro Américo.

Esses lindos trabalhos, que se encontram
em publica exposição uo "atelier" do S1'.
Pelit, á rua S. Pedro n. 170, Io andar, bem
merecem unia visita dos que se interessam
ainda pelo ideal superior da .irjii-

Não ha uma só tela que discrepè da ma-
neira, do rigor do illustre artista. Daí
menores, pequenos esboços, estudos deliea-
dos c pacientes, ás grandes telas, de pro-
porções empolgantes, pelo Hssumplo, como
pelo colorido seu, inconfundível, ha em to-
das o sopro, a scentclha do gênio que uni-
ma e consagra o stu autor.

Não se sabe-onde mais admirar o artista
elevado, ou quar.do se revela o paizaghU,
ou si se exhihe oiimpeccavcl retratista, erii-
prestando ás suas figuras a vida, que parece
animar a própria tela.

Nesse genero, o mestre tem trabalhos os-
lupendos, como.os retratos: de Pinheiro Ma-
chado, esplendido de semelhança e felicissi-
mo na concepção da sua postura severa ;
do cardeal Arcoverde, como c primeiro, an
tamanho natural e admirável de verdade
em minúcias e no colorido ; do marechal
Floriano Peixoto, do Dr. Affonso Penna, do
almirante Tamandaré, do Dr. Corrêa Dutra,
do coronel Valladarcs, rigorosos nos traços
physionomicos, que lhes dão vida palpitam-.',
c outros.

A as paisagens são encantadoras.
O artista nellas vasou toda a sua alma

contemplativa e o pitloresco dos mais tiu-
dos recantos da nossa terra e de estranhas,
que eile palmilhou eom interesse constante
pelo Mello, pela Perfeição. Ha telas ainda
históricas, de exaclidão rigorosa, ha...

Mas, fechemos aqui essas ligeiras e ma-
gnificas impressões, com duas advertências
que serão, por certo, bem recebidas : a cx-
posição dessa preciosidade está franca no
local já cilado por nós, e o leilão far-sí-á
terça-feira próxima.
m. . — ¦..., | HgQ^ i, ————«¦.¦.¦-.—.»'

O DIA MONETÁRIO
Os bancos á abertura sacavam francamente a

11 Í5J32, 11 1|2 c 11 1:7)32 d. Momentos após as
taxas cambiaes eram apenas para 1! 71*16 o
11 15132 d, No correr do dia firmou-se nas ta-
xas de 11 15|32 e 11 1|2 d. e nessas cúiid'çõeí
fechou o mercado cambial, constando, porém,
que o City, á tarde, sacava para o mercado le-
gitimo a 11 17J32 d.

Os steriinos foram vendidos a 21$250,2tS309
e 21.?350.

As letras do Thesouro vêm melhorando dia
a dia as suas cotações, tendo sido vendidas
com 11 1|2 e 12 o|o de rebate.

Na Bolsa pouco houve, a não ser a vendr da
1G8 apólices da União, do empréstimo de 191%
que foram vendidas a 740,?000.

-«SM»-

cura as iuflamm.içõeiaoJ

MOURA BRASIL Rua Urí uavnna. 37

Quereis apreciar bom e puro caio? |
Só o PAPüGAâO •-

O mercado de,café abriu sem pr cure 8 sois
\ impressão da baixa de 2 a 5 pontos no !'"
chãmente, da Bolsa de Nova York. Não houve
negócios pela manhã c no corre;- Ca dia vou-
deram-se 5.901 saecas, aos pveços de 88800 e
<S?fl0O, por arroba pava o tyno 7 ameriemo.
llonlem entraram (h454 sacc.is, embarcaram
4.332 c ficaram em stock 301.053. A 'oU de
Nova York abriu hoje com dous pontos de v.-
ta c ciuco de baixa.

i .tgot». —"*
Eaxir dc fogueira—Cura rheumatismo.

-» .«aanu —-

ShonrEço tíe EnmeFro especial
traça José de Alencar—Colombo.
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is propostas feitas ao Lloyd
para acpisiçâo de novas

Oln n dia nggrnvu-sc mula a crise do trans-
porto iiiarilimo.

O iipf.Q governo continua, porém, cm com-
plela inércia.

li' sabido ()uc o Lloyd não dura vciicimcn-
to, com o material qüp possuc, no transporto
«liis mercadorias que estão iirmazciiiidns cm
nossas praças, devido ú super-priiduceiio.

li' preciso notar-sc «pie, (|uasi todo este
''stock" esta vendido ao estrangeiro.

O transporto mesmo «Io mungnnez eslá qua-
f] paral.v.sado, por falta nbsolulit du vapores.

Na directoria do Lloyd existem varias pro-
postas para a compra dc grandes navios, ns
quaes são feitas pelos estaleiros do lloltcr-
flitin c (llasgow.

Conseguimos saher «pie foram propostas a
rtjkidu pela llollanda de um navio de 1 _._00
toneladas por libras 78.7,0, dous du 7.770 c
7,701) toneladas por 5.700 libras c um outro
Ác 7.000 toneladas, cujo preço não foi esti-
pulado.

Uxistc lanihem uma proposta dos estalei-
,|(is de Ainslerdain para a compra dc Ires es
plcndidos paquetes de passageiros e carga,
cada ura do 79.000 saccas com accommodn-
ções para 130 passageiros de 1* classe, 00 dc

iJí' c '.00 dc íl", velocidade para 16 milhas c dc
moderna conslruçção. Iissa proposta foi fei-
ti por importante firma dc Amstcrdam e se-
gundo tinida nos consta o custo dos navios
será de 1.800 libras esterlinas.

Além destas propostas è voz corrente na
riaV que a casa Lagc & Irmão propuzera ao
governo a venda dc tres dos scq,s navios dc
J..0H toneladas, cm conslruçção na Inglaterra.

Ksscs navios ainda não foram neccitos por-
«pie a Costeira pede 400 contos a mais do pre-
co do custo. Adan.lam-sc todos elles perfeita-
mente para a linha do sul.

4Í

Uma conferência sobre o
Takir d'A NOITE" em

Beílo Horizonte
lii.LI.Ü HOnnONTR, 5 (A NOITE) — Itea-

Íisou-sc 
hontem, no theatro Municipal, a con-

crencia do jornalista carioca Eustachio Alves
pobre os exploradores do crcdulidadc publica.

O auditório foi numeroso e sclcclo. Estive-
rnm presentes secretários di. Estado, prefeito,
jornalistas, representantes da inlellcctualidadc
desta capital.

Apresentou Eustachio á assistência o depu-
tndo Fausto Ferraz, em honrosas e elogiosas rc-
ferciicias ao confcreiicista e a A NOITE, da
«jual é redactor.

A conferência de Eustachio agradou bas-
tanle.

Eustachio regressou hoje para o Rio, sendo
0 ;>cii embarque concorri*'issimo.

reforma judiciaria no
[síado do Rio

As instrucções para
o concurso de auxi-

liares de ensino
rtotinlrnm-80 boje ns Insnoctoros escolares

dus dlslrlclos onde vão «cr íoítos os exames
piirn nuxIlIarcK de ensino.

Foram tomadas as seguintes dellberiiçfic*:
A itn--.it examinadora <¦ ronstituidn por

quatro membros, sob ti presidência do m-
spoctor do dlslrleln.

As provas escriplns de portuguez e nrl-
Ihinilica são elimiiiiilorius, «ie nccòrdo com
us instrucções já publicadas.

Serão fornecidas n cada ulumnn tres fo-
lhas de papel : uniu pura portuguez, uma
para nrilhnictica o n terceira pnrn servir de
capa, onde serão lançadas pelos cxainlnailore.s
ns notas dc prova csçripto. o prova oral.
Cada membro da mesa dará nulas do 0 a 3.

lim qualquer das provas eliminatórias a
exclusão será feila pelu mnioria do notas
más.

Na prova csrripla de nrilhmclicn será Ai-
do papel rubricado para rascunho. A prl-
rnclrh prova será dc portuguez o a segunda
de nrilhmclicn, sendo dc Ires horas o pruso
improrognvcl para essas duns provas. Os
pontos serão sorteados pelo director geral dc
Instrucção meia hora antes dc começar, o
exame, os mesmos pnrn todo* os districlos

No julgamento das provas escriptas seni
tomada em consideração a ciilligrnphia das
mesmas.

Na prova oral, dous professores examinarão
gcographin e historia, c dous examinarão
portuguez.

A prova oral de português constará de
leitura expressiva, podendo abranger peque-
no exame dc syuoiiiinia c substituição.

Os exames serão assistidos por fiscaes in-
diendos pelos inspectores escolares.

Ainda boje não ficou concluída n orgnn*-
snção dns mesas escolares. Um grande nn-
mero de professoras escolhidas pelo director
de Instrucção rccusnrum-sc, sob vários pw-
textos, a neceitar a commissão.

Por esse motivo foram hoje mesmo expe-
didos novos convites, esperando o Dr. Aze-
vedo Sodró ter esse trabalhi concluído nn
próxima segunda-feira. Caso isso não acon-
teça, o concurso será novamente adiado, vis-
to que a lei determina que os exames se
rcalisem em todos os districtos num só dia.

Um rato de hotel pronunciado
O Dr Sampaio Vianna, juiz da 4* Ví.ra Cri-

minai, pronunciou hoje Alfredo dc Castro, quo,cm 8 de outubro do anno passado, pcuetro-j no
Hotel Metrópole, indo nos aposentos oecupado;
pelo Dr José dc Camargo c sua esposa, e lhes
furtou uma bolsa de ouro, um estojo de niva-
lhas suecas c uma caneta de ouro, objectos
avaliados cm 9006000.

Uma complicação
Na visinha cidade de Nictheroy, começa-

temi nojo a fiuiecionar os cartórios privativos
do registo civil das Ia c 2a circuin3cripções, a
cargo respectivamente dos Srs. Cantidiano Go-
nus da Hosa e Marta de Oliveira e Silva.

Até a tarde não haviam feito entrega do>-
livros dos 3°, 4o, 5o e G° districlos os escrivães
dos jnizjs de paz ('aí Icarahy e Santa Rosa, São
Lourenço, Barreto e Jurujuba, pois se recusam
,i respeitar a iei* recentemente approvadn pela
Assembléa Fluminense e sanecionada pelo Sr.
Mio Peçanha, presidente do Estado.

Ao ipie constava, pelo Dr. Aquir.o n Castro,
juiz de direito da Ia vara, será expedido ama-
nhã mandado dc busca e apprehensão dos li-
yros e si necessário for também de arromba-
mento dos prédios e prisão dos serventuários
(jne desobedecerem.
-— , ¦ "_8te>l- ' .. I ¦! ¦¦! ¦¦¦

AS ABERRAÇÕES DA NATUREZA
—í?—

„f« m _-<

£_.$».(

O Dr. Ccsario Alvim, juiz da 5' Vara Cri
(ninai, exarou hoje nos autos de um processo
fcobre bárbaro c repugnante crime, uma s"u-
lença (pie merece ser trauscripta cm nossa:! re
1'istas dc direito.

Dons perversos abomináveis se n ancommu-
haram para o mesmo fim : a desgraça dc uma
Inenor.

Elle, João dc Andrade, expulsou de cass a
mulher, e amasiou-se com Celestina Machado
fie Freitas, (pie possuía uma filha de menor
fcdade. A menina veiu para a companhia de
limbos. Depressa João dc Andrade comnvmi-
fcou a sui amasia seus intentos. E a desgra-
cada 'ão só concordou com a proposta como
prestou auxilio á execução do crime.

Embriagaram a menina c, i-omo, apesar d t
embriagada, gritasse e relutasse, sua própria
inãe a segurou pelos braços, tapiindo-llie 1
liocca. No processo toda a hediondez do ''aso
ficou apurada e o juiz liojc, cm bella sentença
rondenmou ambos os criminosos perversos a
quatro annos, onze mezes e quinze dias de pri-não com trabalho, condemnando ainda João (le
Andrade a dotar a pienor, e requereu a inter-
dicção de Celestina, condemnando-a á perda
ílo.s direitos sobre a pessoa e bens da offeu
ihda,

Os fornos de lixo e o
Sr. prefeito

A propósito de uma local de hoje, de um
nosso collcga matutino, sobre a construcção
dc fornos dc incineração, nesta capital, pelo'gabinete do Sr. prefeito foram dadas a pu-blicãr, cm alguns vespertinos, explicações de-
ínoiislrando o nenhum fundamento da asser-
çao.

exames vestibulares e uma
pesofâo do ministro do Interior

O Sr, ministro do Interior declarou, para
ps-uns convenientes, ao presidente do Con-ficlho Superior de Ensino, qne devem ser ad-mittidos a exame vestibular os estudantes
qnc nos Estados só em janeiro puderam pres-lar exames de preparatórios, visto que nãotiveram tempo para chegar ás cidades onde'iinceionam Academias, antes de 31 dc jauei-

"__.•?¦

lim principio de incêndio
í-o prédio da raa Riachuelo n. 309 manl-

J«wtt-so.esta tarde um pequeno principio
tnini ,V"lI0= .originado pela fuligem na cbn-fl»nó «In cozinha do prédio.
fo-ndn- fioL ckVibcJ° « ».„des d'a_B_ -.
i _Í°rÍi„irSf'U, ° Co,ri)0 drj flombciriS. que«a CJ»ms.:io, umla ieúa teve a fazerí

Os que impetram habeas-
corpus

Ao Dr. Sampaio Vianna, juiz da 4" VaraCri-
minai, foi impetrada ordem de "habeas-cor-
pus" cm favor de Manoel Pinto B.-andão, ne-
gocianlc estabelecido n rua Marquez de São
Vicente n, 9, o qual está sendo processado
como autor do assassinato de João Pinheiro
da Moita, pelo juiz da 4a Pretória Criminal, e
fundamenta seu pedido no facto dc não tev ex-
plicação a demora na formação da culpa.

Foram pedidas informações r.o juiz da Pre-
teria c marcado o dia 7 para .-.presentação do
paciente.

A cavalhada do
Exercito

—».—
A partida do general Silva

Faro
Deverá partir amanhã, por terra,

com destino ao Rio Grande do Sul, o ge-
neral Silvn Faro, commaiidantc da 4a briga-
da de cavallaria, commissionado pelo Minis-
terio da Guerra para adquirir em Saycan, por
compra, cavallos para o nosso Exercito.

-_>»$»-

© rasn do desoiii»
A' tarde, na delegacia do 5o dislriclo póbciál,compareceu a menor Esmeralda, acompanhada

de um advogado, afim de prestar declarações.
Como essa menor declarasse que ia fazer-

importantes revelações, (pie muito coir.promet-
teria o desembargador Farnesi, aceusado dc•¦ua seducção, o Dr. Albuquerque Mello mar-
cou para as 19 horas o seu depoimento, afim
de que seja assistido pelos representantes da
imprensa.

' ' '—' i <ot» ¦ ¦¦— >

Nomeações na Justiça
O Sr, ministro do Interior nomeou: Alva-

ro Costa para ó logar dc escrevente juramen-
tado da 4* Pretória Civel; Bento Nunes Ma-
chado para o dc escrivão interino do Io of-
ficio da Vara dos Feitos da Fazenda Munici-
pai, durante o impedimento do effectivo.

José Ignacio Leal, Gaspar Rodrigues Pereira
e Simão Luiz Pires Ferreira, para, respectiva-
mente, exercerem os logarcs- de mestres de
ferreiro, de pedreiro e d carpinteiro, todos
da Casa de Correcção.

-i _a»a» i.
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_ Com o Sr. ministro do Interior confercn-
ciou hoje dcmorndamcnlc o Sr. commandan-
te _o Corpo de Bombeiros.

O coronel Almada tratou com S. Ex. de
diversos assumptos que se prendem aquella
corporação, lendo solicitado providencias ao
Sr. ministro para que fosse consignado no
orçamento vindouro e augmento da etapa,
que passará a ser de 115600 e não de 1?100,
como actualmcnle.

O coronel' Almada trocou também idéas
com S. Ex. sobre a conveniência de ser ado-
ptado no Corpo de Bombeiros. o fardamento
dc borracha, tendo communicado que já se-
gniu para os Esuidos Unidos o pedido de um
modelo que soffrerá o devido estudo, afim de
ver si é possível ser introduzido na corpora-
ção a seu cargo.

Adcanlou mais o Sr. coronel Almada queeste fardamento, n exemplo do que se faz
nos Estados Unidos, só será utilisado por oc-
casião de incêndio.

O Sr. ministro mostrou-se interessado por
esse melhoramento. Quanto á etapa, S. Ex.
prometteu ir ao encontro dos desejos do co
ronel Almada.

Ultimas noticias
da guerra

Mümi:

—«KM»-

FALLECIMENT0
Em conseqüência dc uma appendicite, faí-

leceu boje, no hospital dos Inglezes, cm Ni-
ctheroy, a Exma. Sra. D. Maria Luiza
Pimentel, esposa do Dr.- Antônio Pedro Pi-
mentel, clinico residente naquclla cidade.

Seu enterramento será eff-ctuado amanhã
ás 8 horas no cemitério do Cajúi &? 

'"'

(Recebidas até ás 18 horas)
¦msm^M —— sspuppp.

A Rumania combaterá
pelos alliados ?

NOVA YORK, 5 '(Havas) _ Os jornnos
publicam telcgrnmmns de ltomn communl-
cando quo n llumnuin mobüisou novo do-
cimas parles do Exercito o tem já conecn-
Ir.ulua qirnhentos mil homens nas froutel-
ra.i da Uuignrin o «In Hungria.

Os mesmes Iclegrnmma.s nocrcsccnlnm quea llumanla aguarda apenas o momento ninls
favorável para culrnr na guerra ao lado dos
alliados.

A Rumania vae fazer
mais despesas mili-

(ares
AMSTEHDAM. 5 (Havas)' — Telcgramma

recebido dc Bucnrcst informa que o minia-
tio das Finanças apresentou á Gamara um
projecto dc lei nutorisnndo um credito mi-litnr Bupplcnicntar dc duzentos milhões defrancos.

A aberíura da Gamara
greaa

ÀTHENAS, 5 (via Nova York)' (Havas) —
A Câmara dos Deputados reuniu-se boje celegeu seu presidente o Sr. ThootoUis, irmão
do fallccido ministro do mesmo nome.-

A eleição fez-se sem opposição.
Para prevenir qunesquer acontecimentos

foram postados nas galerias da Câmara nu-incrosos soldados de bnioneta calada.

Os resultados do ul-íimo «raid» de Zeppe-
Un sobre a Inglaterra
LONDRES, 5 (Havas) — Relativamente aocommunicado allemão referente ao ultimo ala-

que de • _eppciin" á Inglaterra, annuncia oWar Office' que, dos estabelecimentos com-merciacs c industriaes nltingidos, tres cerve-
jarias, tres "hangars" de estrada dc ferro c
um dc locomotivas, uma fabrica dc tecidos,uma outra dc lâmpadas c uma ferraria, soffrc-ram graves prejuízos; outros, porém, como se-
jam uma usina dc munições, duas usinas me-tallurgicas, uma fabrica dc guindastes, umafabrica dc arreios, um deposito dc cercaes fer-ro-viario, um deposito de carvão c uma esta-
ção dc bombas hydraulicas, poucos damnosmateriacs soffrcram, limitando-se estes a vi-dros quebrados c portas demolidas.

Nenhum outro estabelecimento industrial onusina foram damnificados pelo bombardeio.
Cairam umas quinze casas dc operários, ten-do soffrido avarias mais ou menos graves, um

grande numero dc. casas dc bebidas c de habita-
ções particulares.

A lista de perdas menciona: mortos, 25 lio-
mens, 28 mulheres c 7 crco,qças; feridos, 48
homens, 40 mulheres e 7 creanças.

O War Office diz que não se propõe a publi-car futuramente detalhes circumslancindos
desta natureza, afim de não informar o inimi-
go sobre os resultados dos seus ataques.

Mas na oceasião presente, atlendcndo ao fa-
elo de terem os aliemães empregado nesta in-
cursão maior numero dc aeronaves do que nas
anteriores, torna-se necessária esta enumera-
ção dos prejuízos causados para mostrar como
6 mal fundada a pretenção de que a vida eco-
nomica da Grã-Bretanha ou os seus preparati-vos militares possam ser sensivelmente affc-
ciados por bombas lançadas no acaso por ap-
parclhos que erram nas trevas sobre terrilo-
rio brilannico.

Nas 29 grandes e pequenas incursões que os
aliemães já fizeram sobre a Inglaterra desde
o começo da guerra, morreram 133 homens,
dos quaes 17 soldados, 90 mulheres é 43 crean-
ças. Mas quando se pensa que só o torpedea-
meiilo do "Lusitânia" causou a morte de 1.198
pessoas, verifica-se quão desconcertante deve
ser para os seus autores a acção dos "Zeppe-
lin" encarada como meio de assassinar civis e
iunocentes.

A espionagem allema
nos Estados Unidos

LONDRES, 5 (A NOITE) — Tclegrapham de
Nova York annunciando que os agentes alie-
mães continuam nos seus criminosos planosde fazer destruir as fabricas de munições quetrabalham para os alliados e também os vapo-
res que transportarem material bcüieo para a
Europa.

Foram encontradas bombas de dynamitc nas
usiuas dc Kafhadinworks.

O caso do «Appam»
LONDRES, 5 (A NOITE) — O corresponden-

te do "Daily Mail" cm Norfolk telcgrapha:"O tenente Bcrg ainda não abandonou o"Appam", apezar de todas as reclamações fei-
tas pelas autoridades aduaneiras. O tenente
Bcrg nega-se termi nau temente a entregar as
cncommendas postaes."

As perdas aliemães em
janeiro no oeste

LONDRES, 5 (A KOITE) — Segundo infor-
niaçôes de boa fonte, as baixas prussianas nas
linhas da França c da Bélgica, durante o mez
de janeiro, foram de 36.602 homens.

Os aliemães tiveram também 24 aviadores
mortos, 11 feridos, 20 aprisionados, cinco ge-
neraes mortos e dous feridos. O 14" regimento
foi anniqtiilado completamente.

A attiíude da Rumania
LONDRES, 5 (A NOITE) — Pelo que se de-

prehende das noticias aqui recebidas, a Ruma-
nia mais uma vez manobra manhosamcnlc,
ora pendendo para os alliados, ora para os
impérios centraes.

Assim, annuncia-se agora que o governo ru-
maico comprometteu-se com um syndicato aus-
tro-íTllcmão a lhe vender um milhão de tone-
ladas de milho, 350.000 toneladas de trigo e
250.000 toneladas de cevada e de aveia, tudo
pelo mesmo preço por que esses eereaes foram
vendidos á Inglaterra.

Um suecesso dos fran-
cezes na África Occi-

dental
LONDRES, 5 (A NOITE) — O Ministério das

Colônias da França informa que os últimos
destacamentos aliemães da África occidental
(colônia do Camarão) reuderam-se ás forças
francezas.

Importantes contingentes de tropas franco-
zas operam ao longo da fronteira da Guiné hes-
panbola, onde alguns destacamentos aliemães
penetraram.

Afinal, os saxonios sa-
bem o que lhes custa

a guerra
LONDRES, 5 (South American Press) —

Os jornaes de Lcipzig informam que o povo
de Saxe já começa a ter conhecimento exacto
das grandes perdas soffridas pelas tropas sa-
xonicas nas frentes occidental e oriental, per-
das essas até então occúlladas pelas aútorida-
des militares, que desde setembro não publi-
cam listas de baixas.

Além disso — segundo os mesmos jornaes— as finanças do reino estão nnin verdadeiro
cháos, os capitalistas arruinados, graves desor-

A hospitalisação de
tuberculosos

0 dlreotor de Saúda no Ministério
do Interior

No gnblnclo do Sr. ministro do Interior es-
leve hoje, A tarde, om conferência com o Dr.
Carlos Mnximiliono, o Sr. director gera' do
Snudo Publica, que com S. Ex. conferenciou
Acerca «Ia liospitallsnçflo do tuberculosos no
Hospital «Io S, Sebastião.

O Dr. Carlos Seidl informon no Sr. ministro
do Interior das providencias quo foram toma-
das dc accordo com S. Ex. c referentes uos eu-
ferinos daquellc mal.

« __»»¦ ¦

Os "raios" da aduan:

O suicídio em S. Paulo
S. PAULO, 5 (A. A.) — Por ter sido re-

prebcmlida por .sua mãe a costureira Angc-
lita Iinlli, de 17 annos dc edade, residente A
rua Mnrtiuho Prado n. 29, teutou suicidai-
se ingerindo uma forte dose dc creoliun.

Soccorrida promptamente, foi Angelina rc-
movida pela Assistência para o hospital, rc-
cebendo os necessários curativos.

, _ao»" 

Enterramentos em
Nictheroy

No cen.iterjo dc Mnrutiy de Nictheroy, foi
hoje, á tarde, inhumado o coipo do commen-
dador Antônio Luslosa de Lacerda Macahyba.
antigo funecionario da Alfândega desia capi-
U,l.

— Foi boje scpuiUdo no mesmo cemitério o
corpo da Ivxma. Sra. I). Luiza Lavignas^c,
viuva do antigo industrial Alexandre Lavignas-
st c sogra do majoi Henrique Roisscgueiix c
Sr. Romain Lafourcnde.

Muitas foram as pessoas que compareceram
ao seu enterramento,

» _l» »

dens se notam por toda parle, os "mcetings" 
çfl0 (]0 Club Republicano de Piracicaba, que

fjdi-LS-pialistas são rejrímldos pela policia. .-;, se rcaUsará amanhã*- .-_>>" 
~''~

No Guanabara
Coufcrcnciaram á tarde com o Sr. presi-

dente tia Republica os Srs. ministros da
Viação c Exterior, deputado Maciel Júnior e
Drs. Homero Baptista, Affonso Camargo e
Jusccllino Barbosa.

-_»•«-

Um pedido do governo de
5. Paulo attendido

O Sr. ministro injerino da Agricultura,
atlendcndo ao pedido do governo dc S. Pau-
Io, poz á disposição do mesmo o chefe ne
seccão oddido do Posto Zootcchnico dc Pi-
nheiro, Sr. Nicoláo Athanazoff, afi«n de 3e-
ccionar interinamente na Escola Agrícola
Luiz dc Queiroz.
--¦¦¦ -i i wi^Mai - ¦ ¦—— -"-¦' "¦— ¦' ¦

0 Sr. ministro ria Marinha vae
amanhã a Frtburgo

•f) Sr. Almirante Alexandrino dc Alencar,
ministro da Marinha, e mais algumas altas
patentes Au Armada, vão amnnlm n Tfrihurgo
.visitar o Sanatório Naval dessa cidade ser-
rana.

O Sr. ministro Alexandrino regressará ama-
nhã mesmo ou segunda-feira pela manhã, a
esta capital,

¦ _ao_» 

fl limpeza de vallas
e rios

4_ -iscaãisaç-áo t9e serviços
O Dr. Graça Conto, inspector dos ser-

viços de prophylaxia, acompanhado do Dr.
Firmo Barroso, inspector sanitário, percor-
reu boje toda a segunda seccão do 8o dis-
tricto sanitário e parle do 7o districto, fisca-
lisando os serviços de limpesa dos rios e vai-
Ias e visitando varias casas dc habitação col-
lectiva. A propósito de irregularidades encon-
Iradas cm General Cannbarro c Senador Fur-
tado, tomou providencias.

Os rios Joanna, Maracanã e Trapicheiros
foram encontrados em estado de regular lim-
pesa em conseqüência dos trabalhos executa-
dos pelas turmas do serviço «de prophylaxia.

_—¦¦¦— i -.agopt*" ¦¦ ¦ '¦¦ -.-_.¦_---—¦

A vaga do Sr. José Veríssimo
na Academia de Letras

O Sr. Alberto Torres, nosso prezado colla-
borador, procurado por um grupo de inlelle-
cluacs empenhados em sua eleição para a vaga
aberta na Academia dc Letras com a morte do
Sr. José Veríssimo, declarou que estaria prom-
pio a candidatar-se assim que fosse officialmen-
te declarada vaga a cadeira oecupada pelo fal-
lecido critico brasileiro.

0 trafego de vehiculos pela
avenida Salvador de Sá

O Dr. Çupertino Durão, director c"e Obras da
Prefeitura, pediu, por intermédio do secreta-
rio do prefeito, ao Dr. chefe de policia provi-
dencins no sentido dc ser observada a lei mu-
nicipal (pie prohibe o trafego dc vehiculos de
cargas pela avenida Salvador de Sá.

As visitas aos estafoutos
A commissão nomeada pelo prefeito para vi-

sitar os eslabulos iniciou os seus serviços, teu-
do sido visitados oito desses estabelecimentos
situados no districto da Gloria.

¦_*»&»—•-

As licenças de volantes
na

A renda da Prefeitura em 1915, quanto aos
volantes, foi de 4Í9:!119$862, sendo expedidas
6.849 licenças.

i _aog» ¦

loador • rnoca» vae
ohamar «Director Dourado »

Uma commissão, composta dos Srs. pre-
sidentes da Congregação da Marinha Civü,
União dos Foguistas, Assistência dos Marí-
nheiros, Centro Marítimo dos Empregados rte
Gamara, União dos Catraeiros e da União
Marítima Brasileira, procurou ás 15 horas o
Sr. ministro da Fazenda, afim de pedir que
fosse dado o nome de "Director Dourado"
ao novo rebocador "Phoca" adquirido pelo
Lloyd Brasileiro.-

¦_SH»£--

0 Club Republicano de

S. PAULO, 5 '(A.- A.) — Seguiram para
Piracicaba os Srs. Lacerda Franco, Itodoí-
plio Miranda, '-Mario Tavares, Alcântara Ma-
ciiado. Plinio de Godoy, Bento Bicudo e Ray-
inundo Duprat, que vão assistir á inaugura

^«•'•fjíÇttgrtt

Mais uma "leva" apanhada

A C du Port é condemnadr,
a pagar 35.403^778-
Foi apurado o roubo dos
autos de um processo

As ladroeiras dos defrnudadores do fJsc<i
uão tem fim.

O ccieberrimo armnzom 4 do cács do porlo
forneceu hoje, mais uma nota sensacional.

Contemos o caso: n comiuissão enearregnd,.
de balancear os nrmiizcus deram, nnquellc,
pela falta dc quatro caixas marca;, lt. G. A, C,
S. C. J. c K. P. P.

Feito o processo, foi apurado que duas des-
sas caixas, submcltídas a despacho, sairam sem
o pagamento delir, c ns outras «luas foram des-
piichndns com uma mercadoria de inferior taxa,
quando pos-.uiuin mercadorias de allns taxas
aduaneiras.

Chegou lambem o inquérito aduaneiro á
conclusão de quo foram promotores du fraude
os indivíduos Sebastião Itumos, Ildefonso llcgo
Monteiro o Augelino Slamilc, dn Companhia
Ciiiomntotjrapliieu Brasileira, do parceria
com empregados da Compagiiic du Port.

Deante destas provas, ,0 Sr. Paula c Silva
deu hoje o seu "ycrcdiclum", probibindo lt
entrada nn Alfândega c suas dependências aos
indivíduos acima citados c condcmnnndo tt'
Compagiiic du Port ao pagamento das multa-,
de ü:(i-7$u08, accrcscidos dos direitos cm do-
bro qnc são no valor dc 4:411íji770 e mais a
multa dc 2:1)00$, nos termos da Nova Gouaoli-
daçâo das Leis das Alfândegas.

Durante este inquérito, oceorrep um facto
extraordinário.

A commissão dc balanço composta dos Srs.
Victor Paulino c Aüg sto Nascimento í.oton
lambem o dcsapparcciincnlo de quatro caixa:',
marca A. lt. de 1 a 4.

Na Alfândega, porem, havia corrido um pro-
cesso a respeito, presidido pelo couferente, Dr.
Lindolpho Câmara.

A Compagtiic du Port fora multada por esta
saida cm 28:33231000.

Mas o melhor é que os autos deste processo
foram procurados, e ohl decepçãot elles li-
nliam sido roubados da Alfândega e a Com-
pagnic du Port lambem não tinha recorrido
e nem mais falou sobre aquella condemnação.

Occorre, porém, n cireunislanein dc que o
inspector da Alfândega de então havia envia-
do cópia dcsle processo ao juiz seccional,
Dr. Sá c Albuquerque.

Kstc processo também não leve andamento.
Deante destas "revelações", o Sr. Paula c

Silva resolveu mandar pedir cópia do processo
ao Dr. Sá e Albuquerque, afim de, extrahir ii.i
guias c cobrar judicialmente da Goinpagnic du
Port a importância de que esla lhe é deve-
dora.

..'.-¦ . .. __atn»«« > , .i,... „ _¦¦ .

Em expectativa de um
grande conílicto

As providencias da policia
maritiiiia

Ali á tarde não se deu nenhuma anorma-
lidn.de no meio dos estivadores.

O Sr. Julio Bailly, inspetor da policia ma-
ri lima, percorreu o litoral das 14 1|2 alé ás
16 horas. Tomou esta autoridade varias pro-
videncias de forma a poder suffocar prom-
piamente qualquer perturbação da ordem.
*' ¦¦¦'"! I é^+fe-i '¦ _-.— — : .

A Costeira não acceita
embarques de algodão
MACEIÓ*, 5 (A. A.) — O Dr. Baptisia

Accioli, governador do Estado, telegrapho'i
ao Dr. Tavares dc Lyra, ministro da Via-
ção e Obras Publicas, intercedendo cm favai
do commcrcio exportador do algodão, cujas
cargas têm sido recusadas pela Companhia
Costeira de Navegação, como inflammavcis, ')
que prejudica, sobremodo, esta praça e os
centros produclores, cm vista do considerável"stock", já vendido todo para o sul.

ü_»
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)ím m a m preenchidasdo quadro da Alfândega
.—'¦ ¦
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0 Sr. Nilo Peçanha na
Exposição de Frutas

O Sr. Dr. Nilo Peçanha, presidente do Es-
tado do Hio, acompanhado (le seu official de
gabinete e dos deputados. federács por este
listado, Srs. Veríssimo de Mello e Raul Vei-

ga, visitou boje a exposição de frutas, na
campo dc SanfAnna.

S. Ex. foi recebido na entrada pelo conde
Cândido Mendes, percorrendo e examinando
os diversos moslruarios.

Ao lhe serem mostrados os produetos da
Fabrica de S. Gonçalo, foi servida aos presen-
tes uma taça de "cliampagnc", falando por
essa oceasião o commendador Grcgorio Sca-
bra, que brindou ao Sr. Nilo Peçanha, o Sr.
conde Cândido Mendes de Almeida e o pre-
sidente do listado do Rio, qnc dirigiu pala-
vias de franco elogio a.o cértamen que se rea-
lisava.

Durante a solemnidade tocou uma banda
dá Brigada Policial.

-__oe_-

es
Pretória Civel
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0 ss.ravente culpado foi suspenso
Logo que chegou hoje á Ia Pretória Civei

(fregnezia da Candelária), de que é juiz, o Sr
Dr. A. II. de Souza Bandeira procurou syndi-
car do facto hontem oceorrido e qae noticia-
mos — a alterçação violenta do escrevente eu-
carregado do registo civil com um senhor que
ia registar um filho e com as testemunhas que
o acompanhavam para legaiisar esse aclo, a"-
terçarão que terminou com uma vergonhosa
scena de aggressão pbysica.

Depois de apurar devidamente a veracidade
do facto, o pretor Dr. Souza Bandeira baixou
uma portaria suspendendo por 30 dias o es-
et evento Waldemar Pereira de Figueiredo, que
exercia interinamente as funcçôes de escrvão
da Pretória. A portaria designou o escrivão d'i
freguezia dc S. José, Sr. coronel José Lopes
dó Oliveira Araujo, para subscrever os seus
actos.

Ficou egualmente apurado que na scena de-
prinienle não tomaram parle os officiaes de
justiça da Pretória, que não se adiavam pre-
sentes na oceasião. As pessoas lidas como íàè-
eram amigos elo escrivão ora suspenso c que
costumam demorar-se cm sua sala.
m-¦- - _qg^ft8H-'<i _——_---.¦_¦ . —-™.

Um operário cae de ism se-
gundo andar e fica a morrer
De um lamentável desastre foi yictirna

esta tarde o carpinteiro Manoel Aiitune:',
quando trabalhava nas obras dc uni 2o an-
dar, á rua Visconde do Rio Branco n. G'!.

RIanoel Antunes, que ó portuguez, sol-
teiro, com 29 annos, falseou o pé no aa-
daime em que estava, caindo ao solo.

Na queda desastrosa, o pobre operário ro-
ecbeu graves ferimentos por iodo corpo e na!
cabeça, havendo desconfiança de que Manoel
Antunes tenha fracturado o craneo, o que
lhe produzirá por certo a morte.

A Assistência sbccorrèü o infeliz operário,
transportando-- para a sua residência, á rua

-Setão d_ SL R.Ü- a.. 4SU-- "

As promoções prováveis
Fazem o "caso do dia", nn Alfândega, nSpróximas promuçoes para prccnchlinciito dasvagos existentes no «tuiidro dn nossa aduana,Suo, pois, opportunissinuis ns seguintes no-tas «|uo conseguimos do fonte officiosa:
Nu clasHO de coufcroiitcs lin duas vngns:uma dn aposonludorin do Sr. Cresccntluo deCarvalho, o outra com a morte do confercn-

te Mncniiybn. Para estas vagaa são prováveisns promoções dos primeiros escrípt ura rios
Srs. Pedro de Andrade, que 6 o miils antigo, c
Lcnlioff dc llrilo ou J. Arruda, presidentenctual dos leilões da Alfândega.

Na «Io primeiros cscriplurarios existem
duns vagas, as dos Srs. .lonquiin Freire e lio-
meio Machado, este promovido ha dias n che-
fe de aceção. Para uma dessas vagas será
promovido o 1!" escripturario mais antigo, Sr.
Alfredo Pinto do Araujo Corrêa, aclual se-
cretnrio do inspector. Para n outra é prova-ycl a promoção dos Srs. Augusto Ccsar de
Barros ou Maxiiniliano Augusto do Nasci-mento.

Na classe dos terceiros cscriplurarios ha ns
vagas deixadas pelos Srs. Algiberlo Muni?;
Telles c Ignacio Toscano. Serão provavchnen-te promovidos os quartos cscriplurarios mais
nntigos, Srs. João Lopes da Fonseca c Souza
e Alberto dc Mello.

Nas duas vagas abertas pela promoção dos
segundos cscriplurarios serão nomeados os
terceiros Manoel Tbomé Rodrigues c Isnins
dc Oliveira.

Abrir-sc-á uma vaga dc 4o escripturario,
que será preenchida por um official aduanei-
ro que tenha coucurso dc Fazenda, com boa
classificação.

Flagellados e mais
flagellados

Ao Sr. ministro interino da Agricultor*
conimiuicou o director do Serviço de Povoa-
menlo que embarcaram cm Fortaleza a boido
do paquete ''Bahia". Gã!) retirantes, c a bordo
do p.viuetc "Olinda", 502, todos com destine,
aos portos do norte.

Até esta data sai/um do porlo dc Fortaleza
J9.-3-15 pessoas com passagens fornecida* pelo
governo, não sendo pequeno o numero de fh-
gcilados que embarcaram á custa m'oprn.

O paquete "lhiapnba" recebeu em Cí'mocím,
no dia 1" do corrente, 783 adultos e 504 meno-
ics, que foram cm Fortaleza baldearos pai" o
paquete "Ceará". Todos esles retirantes vão
encaminhados para os Estados do Pará e Ama-
zonas,

Para o sul seguiram apenas 54 flf.trcllanes
¦___

COMMUNICADOS
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ÍVIerecein-nòs a mesma
attenção iodos os fre-
===== guezes ======

grandes e pequenos

— HO THERESOPOLIS -
Cfnànto paga ? i$S.©

Almoço ou jantar com vinho, counor
a iípjoo. Cartão mensal: 65^000

s—
Amanhã; salada de frutas e frango assado

Todas as pessoas economi-
cas cí que apreciam o Mo-
biliàrio Moderno são ire-

guezas cia
EE___E_ ED-S T_f_ FIEÍEH

Gonçalves Dias, 71
UriKjuayana, 82

Concfi-nr<prÍAC! C'VIS l"''05 Eneerihcirot11_< ti U-V^C-1 NUN0 OZÓRIi10 DU Ah-
MEIDA li SGIVÍEDELLO BENITES MENDES.-Edifício d<
«Jornal do brasil», 5- aniliu.

3£bçÇ4MMfxfd

Dr Aauiar Moreira !>ELLE E syphilis—¦ medieiur.Hyuidr moreira d0 Uüspilal (,„ Beneíicctv-is
1'ortugucza. — Assembléa, 44, — 3 íiorás.

uma cadòrnclã ila Caixa Eronoinica cio U10 de Janeiro,
sob o numero i)97-220,*dá 3' série

Br. E_uaB*{So de _l_ga99i!-s_
Clinica medica, particularmente doenças do

estômago, pulmão e nervosas. Cura das mo-
lestias rebeldes da pcllc j nuicosas, nrtliritis-
mo, sri>hilis c morphca. Dá cons. c applicn o"ftadiúm" ás 2 horas ,á rua Sele dc Setembro
í». 135.
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LOTERIA FEDERAL
*» ftoMinio dos premlni dn 1.1'trln ilit Capital
i-.-dn,ii, plano ii, 339, cxtr.ilililn hoje t
10484 -, , ÍIOlOOOfOQO
Fi.ll.... . ..nofiion
8(13113..,. ,-,-. . .., v ¦ I iõOOÍOOO
-'•7087 ,,- 1 lOMÍOOQ
isoaH. «. íioooiooo
47507...... ,.«í .1 lOÕÕÍOOO
4HMIH i tOrtOífl-JII-4(1818....-...-. ,r. fiMIOOO
512728 nf • gOOÍOOO'3(1870....... ...ml 600SC»
32413 .1 600*000

nn ,t Miiifiid.)
#503 .• 600*000

Prendas de 200*000
37881 7743 737S 44445 35819
4UD27 4008 93070 4402-1 300M
Ãili.Vt 10551 40215 3317 37247

37204 3203 0178
Prêmios de 100?000

5017 4(1078 4.1545 36311' 38003
20495 38655 2080O 48808 35823
14240 28223 42759 35441 37025
13315 28055 48155 12200 252/0
15827 38320 39091» 45101 27805
45(1110 22285 20718 C020 14231
38291 15403 30524 6014 43020-4093 34113 7901 34880 J32I2
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Q TOWaf*»
Deram hoje :

Antigo 484 Touro
MihIitiui -. 791 Urso
Hlo 092 Urso
Salu.ido Cobra

A NOITR —'Snbbaclo; 5 lio Tevcrciro efe I0Ç

MANTEIGA VIRGEM
Pasteuri sacia (reclame) kilo a 3$<5oo. Ou-

vidor 149. Leiteria Palmyra.

O Lopes
I quem dó o lortunn mais mpida uns loterias o ode-

rece maiores vantagem no pulilico.
liiilBOetíilorJ!il-ro!^ta™N2(?3:
metro de Março, 53 — Filial: rua ijiiinzo de Novembro
50 - S. Paulo.

Rápido
dega, io5.

FILTROS UYGEIA
e perfeito. Gonçalves" Pinto, Alfan-

Idalina Vieira de Miranda
O viuvo, irmãos, sogros e cunhados

eoiividoni us pessoas de sua amisade
paro assistir á missa de 7o dia ilo fal-
Iccinicnto de sua sempre lembrada cs-
pos.-i, ii-niâ, nora c cunhada ÍDALINA
VIEIRA ÜI-: MIRANDA; que mandam

celebrar na segunda-feira, 7 do corrente, ás
8 horas, na egrejn de S. José.

(Mas, afinal, quem é o fia B0fn fc i a* «mm J» j
Slfc Ilidoido?

Uma rua em polvorosa
Vae oulni vüt.: kjj'á
Nfio vou.; i •'

—•Vae. 'i.'-,!-.!1, i .1, f,..,'
• —Nilo vou.-

A crUniln era medonha. Juntava povo.
Viiu a policia.Já diva- quo mio vou. n unli.iiu pe-
gar-mu.

O dono dn casa, o guarda-livros Joaquim
Luciano. trancou-se num guartn.

A pollcln, o povo e a família (malhcr c

Joaquim Luciano, o hosjie.ua temporária
do hospício

filhos) cercou-o. Luciano, de dentro, esbrn-
vejava. Armado de um machado, jurava
matar quem arrombasse ns portas.

O cerco entrou pela tarde, pela noite a
dentro, mas o redueto era inexpugnável, AÍI-
nal hoje, pela manhã, l.uriniio pediu um ar-
misticio e foi á delegacia do lir districto.

Dahi foi para a Policia Central e desta
paro -o hospício.

Não é a primeira vez (pie elle sãc de casa,
á rua Paraná n. 39, para aquelle cslabele-
cimento. A familia tciii-n'o .como doido, os
amigos como meio desequilibrado, o hospl-
cio como' um pobre diabo, tanto que, depois
dos 15 dias de praxe para observação, era
que elle descansa das allrjbuloçôcs que n<
seus lhe trazem, volta para a rua.

E diz a visinhança que, na sua ausência,
em casa passam-se toes scenas que só de
gente doida...

¦ a»» 

íratricidio da ave-
nida Passos

—*—

Antecedentes do crime
Pódc-sc affirmar ter sido causa do assassina-

\o do negociante Constniltlno da Malta, por seu
Irmão José da Malta, que após o fralricidio ten-
ipu suicidar-se, o gênio perverso e a maldade
innata do assassino que, esquecendo-se do mui-
to que devia á victima. comnieUeu, brutalmcn-
te, o crime. . .

Originários todos da Ilha TYeeira, os tres
irmãos Antônio Sylvestrc, Cohsfantino e José
dá Malta, o mais moço, viviam pobremente, sus-'
tintando a custo sua familia.

José, de unia feita, ganhou por sorte cerca
de 50 contos fortes, abandonando então a fami-
lia, que se achava lutando com difficuldades.''Percorreu, cm passeio, toda a Europa, esban-
jando o dinheiro, até que, esgotado este, voltou
atí seio dos seus que, mesmo sentidos com a in-
gl'htidão, o receberam bem.•'-Viera.h então para o Brasil os dous irmãos
mais velhos, tentar a vida aqui.

Antônio, em pouco tempo, tornou-se rico, ou-
xiliando, por isso, Coiistantino, que também
prosperou.

, Esquecendo-se das ingratidões de José, cha-
maram-n'o, iiiontando-lhe o botequim da rua
General Câmara.

Desse negocio José nunca lhes prestou con-
tas, gastando ao jogo o que ganhava, e jnsis-
tíndo, por fim, para a venda do botequim, com
a1 qual, finalmente, concordaram os outros ir-
mãos, por não encontrarem outra solução.
.'Soffrendc José de uma catarata, julgava íi-

car cego, começando ahi, além de outros vi-
cios, a embriagar-se.

Mareado para ante-hontem, ás 14 horas, o
encontro para ultimarem a venda, recebendo
o signal convencionado, José, á ultima hora,
oppòz-se terminnntemente, promettendo levar
a effeito o seu intuito de não consentir na
transacção.

O seu maior ódio era contra Antônio, o seu
maior protector, que, por casualidade, não se
achava presente á hora marcada.

José, que talvez o pretendesse matar em pri-nicho logar, num momento de allucinação e de
raiva, alvejou Constantino, znatando-o e ten-
Unido matar-se em seguida.

-¦ Mtt- 
Vaccinas de Wright

SILVA ARAÚJO
Bncontram-Se em todas as pharmacias e drogarias do

lio. Gonoeoccica, Typliicn, aslhmatica, furunculose,
lyscntcria, colibaciUai-, streptococcica, etc.

• —<—¦ •

0 imbróglio Paraná-Santa
Catharina

CURITYBA, 5 (A. A.) — Causou admiração
to tçòr do telegramma dirigido ao Dr. Celso
Iíilymn, sobre faetos que não são verdadeiros
cflíidòs como oriundos deste Estado. Não exis-
te, 'nem nunca existiu em Villa Nova Richard,
ntm outra qualquer povoação catharinense, noregião enlre a direita do Timbó e a esquerda
de; Paciência, que está effectivamente sob a
jurisdiecão do Paraná. Não tem eguahnente
fillidamento a affirmação de que o governodó Paraná tenha contratado com Heinch Ha-
xkér a venda de 14.000 alqueires de terras no
nithiicinio de Timbó, como lambem a infor-
Mííção de que agentes do Paraná construis-seta 10 caí.as dentro de Canoinhas.

Limpador c polido»' universal

EM TODA A PARTE

0. '¦'¦'¦¦ %; '< j

/ :

Ventiladores ele-
ctricos amerí-

canos

LÂMPADAS
DE 1\2 WA'11
Material éléctrico
Preços ba-

 ratissímos
Veigajr. Irmão

Rua Rodrigo
Silva, io

DENTRO CARIOCA

Kcalisa-sc amanhã, ás 19 horas, numa dns sa-
Ias do Lyccu de Artes e Officios, a segunda astembléa geral do Centro Carioca, para leitura eMiscussão dos estatutos, em elaboração. A com-
ínissão organisadora pede o comparecimento deIodos os eariocas natos. Esse centro não terá¦fins políticos e sim beneficentes.
,' ¦ c»M .

Calçai© Bosfocb
"b melhor e mais elegante
JFUia Luiz de Camões n, 8

A "societas-scaeleris Ache
CordeiroS C.

Alves Gaio e Souza Machado
condemnados

A escandalosa "escroquerie" tramada noThesouro, por meio de cheques falsos, de queopporjimanienle demos circumstanciada noli-cia, foi hoje, no Juizo Federal da 1» Vara,
julgada em sentença do juiz interino Dr. VazPinto Coelho, que condemnou dous dos ac-ousados, os que haviam sido presos. AcheCordeiro e Pereira Nunes se acham foragi-
dos, por isso os que foram presos tiveram
julgamento separado.

O juiz, após examinar a prova dos autos,declara:"Considerando que o despacho de pronun-cia apreciando as differcntes peças do proces-so e coiuiatciiando os diversos faetos e cir-
cumstancias que os constituem, concluiu pe-Ia co-deliiiquencia dos aceusados;

considerando que o respeitável despacho de
íls. confirmou a decisão recorrida, porqueella apreciou com justesa a prova dos autos
e os princípios de direito applicavcis ao caso
em debate;

considerando que todos os quatro aceusa-
dos foram denunciados e pronunciados porterem de coiiimum accordo subtrahido dos
cofres públicos a quantia de 37:2721189, cm
pequenas e suecessivas parcellns, no decurso
de dous annos, mais ou menos, por meio de
artifícios fraudulentos praticados ou facilita-
dos pelo escripturario Ache Cordeiro e nessa
conformidade considerados como co-autores;

considerando que "o facto de terem os ac-
cusados Alves Gaio e Souza Machado recebi-
do, cm pessoa, no Thesouro, nma parte da
referida quantia, prova precisamente a par-ticipação delles no furto da mesma quantiatotal";-

considerando que os rios não negam a mo-
lerialidadc do delicto, aífirmando, como af-
firmam, que cooperaram para o crime de
Ache Cordeiro com concurso de acção, con-
testando, entretanto, o elemento moral do
crime, isto é, que cooperaram nelle sem con-
curso de vontade, porque não conheciam o
désigúio criminoso de Aehé Cordeiro, e delle,
portanto, não participaram;

considerando, porém, que o que se yô dos
autos e delles está provado é que esses ac-
ousados agiram de má fé, sabendo ou tendo
motivos para saber que transigiam com ehe-
quês falsos. Assim é que:

Considerando que a prova contra esses de-
nunciados é toda documental e por ella se
torna patente e irrespondível a responsabili-
dade criminal delles no recebimento e uso
dos cheques falsos;

considerando que o corpo de delicto 6 base
de todo o processo criminal, que não podeser supprido pela- própria confissão do réo,
nem ser dispensado, e que por elle se deve
demonstrar a existência do facto criminoso,
por que se pròceçe;

considerando que o laudo pericial de fls.
mostra, etc. (prova o laudo que os aceusados
assignaram cheques falsos, tendo recebido as
respectivas importâncias);

considerando que a conclusão desse laudo
está de inteiro accordo com a prova subsidia-
ria do processo, etc;

considerando que tendo elles concorrido
para o prcjui;;o causado á Fazenda Nacional
na cxecução_ do crime cm que tomaram parteAehé Cordeiro e Pereira Nunes, somente pela
indemnisação integral dos damnos ficariam
isentos da pena, nos precisos termos da dis-
posição do art. 2o da lei n. 2.110, de 30 de se-
tembro de 1909 "si antes do julgamento fôr"integralmente" resarcido o prejuízo median-
te restituição ou pagamento da cousa subtra-
Ilida ou distrabida" — perda de emprego
com inhahilitação para exercer qualquer fun-
cção publica por 5 a 15 annos;

considerando que os princípios de direito
applieaveis ao caso que se discute foram de-
vidamente apreciados nos autos acceitos e
mantidos pelo despacho de confirmação, com
o qual se conformaram os réos, não usando
do recurso legal; por todos esses motivos, ra-
zões de direito e o mais que dos autos con
fta, julgo procedente a aceusação para con-
demnar, como condemno, os réos presos João
Lourenço Alves Gaio e José da Costa Souza
Machado, a tres annos e quatro niezes de pri-sao cellular e dez por cento da quantia fur-lada. — Henrique Vaz Pinto Coelho."

<•*»-.

Uma "revanche" contraa fi^cà-
lisação da Alfândega ?

Um conflicto no «Haufain»
e as providencias

da policia
Quando 1101 referimói oo eo&trafytildo pa'-s»do pelo "u-rror", ja comnvnmoa cora n"revam-he" do corloa entlvndoros.
O pnqiioto "lliiv..iln", proeodonto do Nova

York, i-stá di-seiim-iíiiniln vários gi-ni-ros ao
largo da ilha dai Enxadas.

Nesse serviço estão empregado! 00 c->tlv« •
dores.

A AlínniU-go, tendo duium-ia por uni tri-
polnnte, do que nquollos queriam possar uni
contrabando, exerceu toda o vigilância n>"Jlawoin", de fôrma n nfio pcrrolttli' quenada passasse.

Os "oliofctes" dn "nioonibo" andaram ds
Seca c Meca o viram que ns brechas cstavnrj
lanados,

Dahi 11 nltcrcaçUò do estivador Tlirri-ncio
dos Santos com 0 mestre de armas do bor-
dn lt. A. ftiinu.

liste, mais forte que o sou contender, deu-
lhe um soeco 110 olho esquerdo, chegando
quasi n vasal-o.

Os estivadores tentaram, cntôo. lynclmr o
mestre H. A. Roon, que se armou conv!-
nicnlomeiite, traiiciiiulo-sc depois 110 seu ca-
maroto.

Immcdlatumcnto interveiu o official a"dua-
nciro José Nery que, dada a sua calma, cor-
tevo os estivadores, trazendo o ferido para
terra c coiiimiinicainio o facto a policia ma-
niiina.

lista partiu para o "Hawain" com uma
força de policia de seis pruças com armas
embaladas.

Um vez a bordo, o suh-inspector Chaves
garantiu .10 conimundaiilc do referido vapor
que a ordem seria mau tida.

Como precaução, ficou rondando o mar a
lancha "Lyncc", com seis praças, também
embaladas.

lista lancha permanecerá perto do "Ha-
waín".

A bordo foram postos dous agentes, com
ordem de fazerem communicnçôcs, por meio
de slgnaes, á policia, afim de que essa at-
tenda á menor perturbação da ordem.

Pelo qne está apurado, esperam ns nossas
autoridades um grande conflicto, dado 03
ânimos de varjos estivadores contra a fisca-
tisação aduaneira e os denunciantes de suas
pretensões de burlar o fisco.

Acredita-se que o conflicto se desenrolará
no cócs do porto.

A policia particular do cáe-i do porto, quemuito auxilia a flscalisação da Alfândega,
estará também proinpta para qualquer cmer-
gencia. ¦ -.q*»- .-

PRÉDIO
íVende-se um bello prédio cm S. Fran-

cisco Xavier; para tratar e mais informa-
ções rua Primeiro de Março, 80, sala 7, idas
9 ás 3, Não é intermediário.

Villa-lsaM

-^~a«>-
CHiMICA

Collecções de reactivos para as principaes
reacções pedidas em exame pratico de chi-
mica do Io anno da Faculdade de Medicina,
Pliarm." C. da Silva Araújo. Rua Primeiro
de Atarço 13, l6 andar.

¦ '<!» 

Uma sessão extraordinária na
Corte de Appellação

O Dr. Ataulpho de Paiva, presidente da
.Segunda Câmara da Corte de Appellação,
convocou para o dia 8, 'ás 13 horas, uma
sessão extraordinária desta câmara, para o
julgamento dos feitos sorteados e adia-
dos que estiverem de conformidade com o
art. 252, e seus paragraphos, da lei numero
9.263, de 28 de dezembro de 1911.

A boVdo do paquoto •'üulila" # esperada
«iiuiiiliil, de volta tlc sua viagem ao nm-tc, o
vigário üa paroclila dn Nossa Senhora do
l.uurdrs, conego Álvaro Ccsnr, o qual scrA
wcrbldo festivamente pelos ícun j>«ri>-
clilmmH,*

A conimilílao promolm nesta fr^la í com-
posta dos Srs. Drs. Antônio do A/evtxio.
Ali-iondu- Coloza, Servulo Lima, KsUiuISlilo
ilousquct, Oliveira de M.n./.i, Silva Santo*,
tinrdos Filho, Jtillo de M^gnlliuas, A Miolo
Cni-lliit. Ilrli-nn Itr.ind.ui, iniijor Salduiiliil da
li.iiiui. liarão' du Mesquita, rouimnndante
Adulhcrlo Nunes, cniiiiucndodor Assis Car-
iirini, capitão Henrique Cnneio. coronel Mel-
Io Sampaln, i-uiiiinaiiilante Agulfii- Monteiro,
major Cundido do llurros e outros.

lista commissfto Irii. em laulia especial,
receber n bordo do "Halila" o conego Al-
varo Ce sai-, que será conduzido de inilomn-
vel A suo residência, A rua Duque do Ca-
xio» n. BO, onde será saudado pelo Dr. Ale-
Mindrc Calota.

Os parochlanos que qulzerom concorrer
para o brUlinntlsmo dòsta rccopç/Io dcvci-Ao
estar no cát-s Phariux, do onde poderão sair
n carro, cm acomponhamenio.

Não podendo ser realisado neste mesr-o
dia o "Tc-Déum" i-ui acção de graças, ser.1!
este levado a effeito depois de auiauhã, 7
do corrente, ás 19 horas, OfflélarA o Revmo.
conego João Castro, vigário de Santo Anto-
nio dos Pobres, tendo como ameiIlares ns
Iti-vmos. padres Joaquim Machado e .Inlii
Pires.

Prego rã o Hi-vino. inonscnhoii Dr. Fer-
liando Rangel c scrÃ cantada .1 "Avc-Moria"
pelo leiior João de Souza Filho, c o "Salula-
ris", pelo distinct.i cantora Julicta Correu,
sob fti.it» direcção se acha um coro formado
de distiiicias Bcnhoritas.

1'iiia pequena orcbcstrnt acompanliarà cs-
tas cerimonias.

¦ «aa»» »

A familia Aleixo

AUTOMÓVEL
Vende-se um bom' automóvel «Spa», novo;

para tratar e mais informações rua Primei-
ro de Março, 80, sala 7, dos 9. ás *3 

da
tarde. ,

¦ ¦>?>» .

Brigam todos e apanha o pac
12' uma fainllla i'oinplli-fiila, a família Alei-

XO, lã du rua 20 du Ntivi-uiliro n, 130, cm Jpa-
inin.i. Até parece a fainllla Ilcpiuicii...

llrlgam os pues entre si, brlgnm os fillioS)
lirlgaiii estes com aqtielles, brigam todos. A
vlsiiiliiiin.il anda assouibriiiía, com medo que
se lhes peguu a mania,

O velho Aleixo, José, bebe demais; o moço
Alchto, Álvaro, não •'• dos melhores, mas dis-
corda do velho no seu proceder.

Hoje, o velho Aleixo começou a beber e
tanto bebeu que se embriagou.

Chegado a casa, reinou u conflagração.
Drigou a mulher, brigou o marido, os filhos,
tudo. Quando a policia chegou estava o ve-
lha Aleixo com a cabeça com uma grande
brecha,

Fora o moço Aleixo, que, com uma tranca
de ferro, ai-rcbcutãrn u cabeça do pac,

Foi preso. .',

0 MERCADO DE CARNE VERDE
 .4.

No matadouro de H«nU Crua j-''

11 o
Abatidos hoje: 732 rezes, :U7 porcos, ^ c ugiros o 'M viteilos. n
Marchantes: Cândido E, do Mello, 8y . _,

<1 íi.; Durisli & C- 2Ü r. e 3 v.; A!«und,3
V. Sobrinho, 41 p.| A. Mende,i & c„ 60 1?
v.i Uma & Filhos, «3 r., 28 p. e 2 v.i \L\Lcisco V. (ioularl, 131 :-., 83 p. o 7 v.: fl Zt
Mlm-lrn. DO r.; C. Oesto du Minas, 22 r* SH
incuta & Vlllela, 33 r.} Oliveira Irmfios "k 

c153 r.| (18 p., II», eü v.; João dn Rocha IWreira & C, 0 v.; Castro & (!_ 3U r.; <; o,,,
Rütalhlstns. 28 r.; Portinbo & O, 35 p.i |,é2Darbosa, 10 r.; A. LÓpos & <)., 10 p.; Siuítoi
Fontes & ('.., 43 p,j Augusto M. do Moft*
40 c. ^

Foram rejeitados: 15 3|l J|8 r, 8 p., 1 «.'
o 1 v. 7

1'oram vendidas: 03 314 r. í

ODEON
¦«¦»¦»

Si «950i«Jt imffllsai "i t?0 Si B> «f»t

Depois do amanhã

MAIS UMA VICTORIA !!!

Uma bclla concepção artística ila série
TR1UMPHAL

- 
O drama de amor c vingança cm 5 actos

Divida de sangue

Drs.Leal Júnior e Leal Neto
Especialistas cm doenças dos olhos, ouvidos,
nariz c gorgoüta. Consultas de 1 ás 5 — As«
scmbléa 11. tio.

-¦ —i>>- »¦¦

&s praças do Bser
cito â® mmmv

omm
O Sr. ministro da Guerra baixou boje imi

aviso ao chefe do Departamento da Guerra, de»
terminando que, para evitar demora nos pro-
cessos criminaes ou amnillações dos mesmos,
quando forem instaurados contra praças de
menor edade ou ainda contra as que verifica-
rena praça sem as formalidades legacs, os com-
mandantes de unidades fiscalizem esses assen-
lamentos.

Declarou ainda o ministro da Guerra quo só
sejam acecitas as verificações de praças de
menor edade, d'ora avante, quando autorisadas
pelos tutores ou paes.

1 ia»» •

PREGO» FIXO

De preferencia o Calçado Rocha
Avenida Rio Branco 89
¦ -aaa» _.

COLORAU
Encontra-se & venda*em magníficas condi-

ções de preço ás ruas do Rosário ns. 90 e 92,
casa J. A. Rodrigues & C. telepbone 845, Nor-
te; Acre n. 28, casa L. Soares Figueiredo, te-
lephone 974 Norte; nos importadores de mo-
lhados e nas casas especialistas de eha e se-
mentes.

Exposição Oe Frutas
¦ 

—__«—

Chegam muitos productos do
Rio Grande

O Dr. Rivadavia Corrêa recebeu telegram-
ma do deputado João -Vespucio aiuiunciau-
do a remessa de 35 caixotes de frutas desti-
nadas á* Exposição Nacional de Frutas, ao
Campo de SanfÃnna.

Estes caixotes chegaram pelo "Itapagipe"
c já amanhã as frutas estarão expostas.

ositoItoipicodeOnipio
Empresa: F. PALHUQUI & C.

Avenida Rio Branco, "155
SEGUNDO ANDAR—(Esquina da rua ila Assem-
l>!éa)—Telephone: Central 2-173 — Caixa Postal

1916-1110 DEJANEIIIO
Tratamento das moléstias rec.cn-

tes ou chronicas por meio de um
Processo Moderno de €ura,sem im-
portar a origem ou a antigüidade
da doença.

0 Instituto acha-se aberto das 9 Ja manhã is 9 da
noite e atteude também a chamados a domicilio,
fornecendo médicos, enfermeiros e àppurelhoS,

Informações grátis

DROGAS E PRODUCTOS
DE

LEGITIMIDADE GARANTIDA
RUA f!0E MARÇO. 14,16.18

RUAVISD.EB0 RIO BRANCO. 3|
LABORATÓRIO

RUA 00 SENADO. 40

PF.«NlDO&G^

Confederação Spirita do Brasil
Amanhã, ás 14 horas, na sede d'"A Re-

generadora", a rua Marquez de Pombal n. 11,se realisará a assembléa dos sócios das so-ciedades, confederadas ou iiâo, que quizeremadherir ao 5o Congresso Spirita Universal,
que será installado em 23 de agosto de1920, enviando delegados â União da Fami-lia Spirita do Brasil no ultimo domingo decada mcz.

Em seguida se realisará a 508" conferen-
cia-discussão, com tribuna livre para o aj-
versario que quizer contestar o spiritismo.

Occupará a tribuna official um dos mem-
bros da commissão confraternisadora : Can-
dido Mendes, Celio Machado, Dr. Emygdio
Graça, Dr. MarceUino de Brito, Dr. José
Ricardo de Albuquerque, .Tarbas Ramos, Sil-
veira Pinto, José Sampaio, Corrêa Lacerde,
marechal Ewerton Quadros, Pedro de Mello
e professor Angcli Torterolli, que desenvol-
verá o theina : Propagar a moral e a phi-losophia, baseadas na .sclencla spirita-inte-
gral e progressiva, que não é uma religião.

A entrada é franqueada ao publico.* •+•+¦ —.

Ktock: Cândido li. do Mello, 610 r.; d,,,,.,.
& C, 51; A. Mendes & C, 8801 Lima íi F|".
lhos, 2.15; Francisco V. Goulart, :i(Mi; f:. ^Mineira, 111; C. Oeste do Minas, 9.1; C. dns
itctalhistas, 119; 1'Imcutu & Villcla, 112; 011.
veirn Irmãos & C, 503; Castro & C, Ili; pJljvtinlio & C, 112; Luiz Barbosa, 191, Tottil
3.Ü1Ü. *
No entrcpoHto do S. Diogo •'-•tJ!.1.. - ;mmi(lr, ^

Os trens chegaram á liora.
Vendidos: 610 l]l 1|8 r., 800 p\, 51 ,-. e1

Os preços foram os seguintes: rezei, da
$510 a S5I0; porcos, de 1?100 a 1Í2U0; ,mi-.
neiros, de lijIOO a 1$700; vilellos, de «550 *'
?800. „

¦ t^msm l
saias
com

•j

Alugam-se SSü
boa pensão era casa franceza; na rua
Cattete n. 217.

1 -ia». _-_'

Usem só Calçado ftocha
Rua 7 de Setembro|[3 (Matriz)

—!?»»¦

UNHO rn D
•1

MISSAS
1—Rcsou-se hoje nn egrejn de S. Francisco dt

Paula a missa de 7o dia pelo fiillccimcnto do
negociante José Maria Pereira de Castro, .1
qual foi muito concorrida.

—Com assistência 
'numerosa 

rcsou-se hoje
a missa de 7o dia pelo fallcciniento de D, La -
tenia Villalpando de Lima, mãe do Dr. !.-.¦.-
poldo dn Câmara Lima.

Rcsam-SO depois de amanhã:
José Maria Mendes, ás 8, na matriz do Roa-

lengo; Irineu de Sá Lima, ás 9, na cereja
do S. José.

ENTERROS

Interpretes :
Mlle. LINA MILLEFLEURS c o celebre

barytono Comm. E. GIRALDONI

"'';. '.'Complemento 
do prò^ramiiia:

o mmim milagr@so
comedia pelo querido MIÚDO, da afa-

mada fabica GAUMONT—Paris
e o melhor dos jornaes cinematogta-

phicos o

GAUMONT JORNAL

SSí#'

t) mais bello drama de aventuras até
hoje apresentado !! !

Sensacional trabalho de arte !! !
Rico de lances emotivos !!!
Encantador de sentimentos ! ! I
Interpretação sublime ! ! 1

Di». Edgar Abranles1^^*
pelo Pneuiiiotliorax — Uno S. José 106 ás 2 horas¦ -i«a» 

¦ ' -3*ft—

Recommendo o Calçado Rocba
Marechal Floriano 114-»—^•»*>

Festa de caridade
Realisa-se amanhã, 110 Jardim Zoológico, umafesta em beneficio das obras da matriz de N.

S. de Lourdes de Villa Isabel. O escolhido pro-gramma organisado promette bellas diversões,
constando de um concerto musical pela bonda
do Corpo de Bombeiros, corridas de meninos,
gymnastica, theatro infantil, liarraquinhas de
doces, bebidas e sortes, corridas de lncycletas
por gentis senhoritas, "football" á fantasia,
etc. Animará também a festa uma banda daBrigada Policial.

¦ ¦»«»¦ 
FÜUU.NCULOSli; - Vaccioa Wriçlit Silva Araújo

Rua 1' de Março 13 Ilio
«*?»¦»

Uma exposição de frutas bra-
sileiras no Chile

SANTIAGO, 5 (A. A.) — Inaugurou-se aqui
uma exposição de frutas do Brasil, que tem
sido muito visitada, obtendo extraordinário
exilo. A imprensa faz referencias elogiosas á
exposição c anima os seus organisadores a
estabelecerem a importação regular de frutas
do Brasil.

1 '^gafc- i

Doenças do apparelho diges-
[Ivo e do sistema nervoso. —
Kalos a. — Dr. Renaío de Souza
LOPES; rua S. José. tu df 1 í. , .pepositano* no Rw-CHAUUTAKU PAIU'- Ou-«ujjm, «* jj» juvs, Wi « * »S 4. i \idur 120-Veoda avulsa A$ooq.

Poderoso foitificante do sangue c regulado* de Iodasas foneções orgânicas: Coração, Figado.ttin?, Estômago,Intestinos o enfraquecimento dos Oi-gãos Genítae:

ARMAZÉM DRAGÃO
Único que vende barato?-

Largo da Segooda Feira
¦ -<»» ¦-

As fazendas do Sr. Victorino e
da Brasil Land

CUYABA', 5 (A. A.) — O juiz federal, Dr.
Aprigio dos Anjos, segue para Tres Lagoas,
afim de presidir a demarcação das terras das
fazendas do senador Victorino Monteiro ,a da
Brasil Land Cattle.

1 aw» —

CHUMBO e FERRO VELII0S-(Matcrial typographi-
co).Yeiidcm-5U 375 arrobas. Trata-se com G.Cor-

ria de Toledo
Alfenas—Sul de Minas

—-— » <e*>»" ¦——-

As gratificações na Central
Uma commissão de funecionarios da Cen-

trai do Brasil esteve hoje no gabinete da di-
rectoria.

Essa commissão foi solicitar ao Dr. Arro-
jado Lisboa as'gratificações que de praxe são
distribuídas annualmente naquella via fer-
rea.

O director da Estrada recebeu a commissão
e expendeu cm torno da solicitação certas
considerações, pela difficuldade em que se
acha de seguir á risca essa praxe mima época
de economia por que atravessam todos os ra-
mos da administração publica.

Segundo nos informam, as listas de grati-
ficações até agora propostas á directoria so-
bem a mais de cem contos e nos parece que
o Dr. Arrojado não está muito disposto a
annuir a semelhantes pedidos.

S. S., fugindo ás praxes, opina mais para
que, dado o excesso de serviço, seja este pa-
go a titulo de serviço extraordinário.———————i 'tmü* i _______

Charutos Suerdièck
Especialidades

Habânos e Bahianos
Rua 1* de Março n. 12.

Dr. Meira de Vasconcellos ««justa
, „ , Docente d..
1_im de Medicina. Coost: S. José Ili. m» i ás Aiasms. ,

Foram sepultados hoje:
No cemitério de S. Francisco Xavier: AM-

pio de Oliveira Cruz, rua S. Francisco Xavier
n. 583; Maria Olivia Vieira, rua Commend.i-
dor Leonardo n. 51; Pedro Gomes Hiboiro,
rua Senador Furtado n. 90; Villnrdo I.nigi
Pctronio, rua General Pedra n. 185; Armas*
do, filho tle Álvaro José de Mello, rua Sáa
Christovão n, 623; Maria de Lourdes, filha úé
Justo Lopes, rua Barão de Mesquita n. í?C;
Umbclina, filha de Manoel Tavares Moreira,
rua Menezes Vieira n. 53, casa 8; Adair, filhai
de João Cândido dos lieis, rua da Providew
cia n. 70; Marina, filha de Mario de tal, ram
Theodoro da Silva n. 220; Dulce, filha di*
Anna Teixeira,, rua Miguel de Frias n. 50.

:—No cemitério de S. João Baptisla: .W**
ra, filha de-Francisco Duarte, ladeira do i;.;-
ria n. 104; João, filho de Amadeu MonU-n-v
Ventura Ferreira, rua N. S. de Copacabana)
n. 1014; Carlos, filho de Manoel Rodrigues
rua SanfÃnna n. 151, casa 4; Claudionor, fi-
lho de João Lourenço de Freitas, rua Lopes
Quintas n. 22, casa 1; Belmira, filha de A!i>
xnndre Gomes Esteves, rua dos Arcos n. i-S;
Manoela, filha de Manoel Tourinho Senv.|.;,i,.
rua Senador Pompeu n. 14, casa 8.—No cemitério do Carmo: Manoel Alves oe
Oliveira,''hospital do Carmo.—llealisou-se hoje o enterramento, em cat-
nciro, no cemitério de S. João Baptisto, de Dl
Tlieresa Dias Xavier de Brito, viuva do Dr.
Xavier de Brito, medico da Brigada Policiillí

O ferclro saiu da rua General Menna Baiv
reto n. 71.

—Foi hoje sepultado no cemitério de Sj
Francisco de Paula o corpo do Sr. Francisco
Fernandes Moreira, guarda-livros da Comp.;-
nliia America Fabril.

O cortejo fúnebre saiu da rua Pereiro Xo»
nes n. 217.

—Serão sepultados amanhã:
No cemitério de S. Francisco Xavier: Anns$

Neves de Paula Santos, ás 3 horas, rua dai
tíratidão n. 44, e Olga, filha de José M.nria
Bessa, ás 9, rua Paula Brito n. 21.—No cemitério de S. João Baptista: Pliilo-
mena, filha de Antônio Ferreira, ás 15. nia
dos Inválidos n. 124.

—Effectua-sc amanhã o enterro da Jixmí.
Sra. D. Maria Luiza de Almeida Pimentel, es-
posa do Dr. Antônio Pedro Pimentel, repo-
tado clinico em Nictheroy e medico da In*
spectoriá de Hygiene desta capital, filha do
fallecido e notável pedagogo do listado dà
Rio, Dr, Aydano de Almeida.

O feretro sairá ás 9 horas do Hospital dhv
Inglezes para a neci-opole de S. João BaplUi.i;
onde a inhumação será feita cm carneiro.
—¦—— . 9 ^Ogn ¦ ¦¦¦¦¦  m ¦ ¦
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Colossal sortimento, recebidas d ire-
etamente

Transparentes, desde 2^iooo o pai

MACISTE
(o gigante negro da "Cabina")

Cinco actos

FiBm da fabrica .táSa-Fi.ms
•-

ARTE e ARTSSTAS CELEBHES só no
ODEON

«as»»»

Regis de Oliveira
As exéquias de hoje

Na matriz da Candelária foram rosadas hoje,ás 11 horas, solennics exéquias por alma do'Sr. Dr. Regis de Oliveira, embaixador do Bra-sil cm Portugal, recentemente fallecido emLisboa.
Celebrou as exéquias, que foram mandada-,resar pelo Ministério do Exterior, o Sr. D. Se-bastião Leme, bispo auxiliar da nossa diocese.
No centro da nave foi erguido um grandecatafalco, todo coberto de crépe, rodeado de

tocheiros.
Assistiram á cerimonia fúnebre o represen-

tante do Sr. presidente da Republica, capitão-
tenente Dodsworth Martins, ministros de Esta-
do, diplomatas nacionaes e estrangeiros, func-
cionarios do Itamaraty e grande numero de
pessoas das relações do finado e de sua fa-
milia.

_1«—
DIS. RAUL PACHECO

Clinica medies, moléstias da senhoras e partos.Consultório—Ouvidor 17.'), «squma de Uruguayana.
f«i«?_ US-_ '..üS_-_^iisr.'CSt:í.«i'liívi ú,jX, :;,-;;>.

Para senhoras ecreanças, desde $51;o

Fio brancas e de cores, desde 2.^500

Seda e de couro, desde 5$000

38, Travessa S.Francisco, 38
Telephone 2.459 Central

^luvariTgomes^
-*•»—

OARETA'

Cheio de "verve", com cxeellentes chaígM?
e illustrações de actualidade, cá nos chegou <¦''•Careta", de hoje.
-—— 1 «a»» 

FRUTAS BARATAS
SO' NO DEPOSITO

RUA SÃO dOSE' N. 57

Tratamento da tuberculose
Dàcca do Slaito—Mi-yei-

0 Dr. ÁLVARO GIIÀÇA trata a TUBERCULOSE |.-clo*l
proressos mais modernos. Itesiil.: Nazarelh, 0'i—1'oci*,
do Matto. Cons. Assembléa 73, 1 ás ü.

0 Arsenal de Guerra de Cuyató
CUYABA', 5 (A. A.) — Está completamente

fechado o Arsenal de Guerra, causando dic-
olação o estado precário em que se encontram.!
os empregados dispensados daquelle estatela
cimento.

-<*»»
CHAMADOS MÉDICOS A* NOITE COM URGEXCU
DK. IíACEKDA GUIMAS^AES
Telephone 5.055 Centtal.

Una da Constituição 11. «,
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A UK_fll«l|_B SüHPà^I_íS2i PROHIETTf DA,
Uma consagração da arte dramática. —Uma interpretação nunca vista. — Um assumpto enipplgrante e assombroso.-

obra prima extrahidá do celebre romance de OEORGES OHNET " Uma

DKCC_E*_HÍ _M_. _^_^_rm ^h-^«« .

OU P>ASS/lDO DESCONHECIDO
0 grande e munumcntal acror FREDERICO PERRY e os seus dignos auxiliares farão vibrar a culta platéa do P/
pois o l-nlais recommenda este filrn como um dos melhores co mais sensacional trabalho até hoje projectado QurPALAIS affiirma: é verdade. Quando o PALAIS promette: cumpre

PALAIS,
Quando o

55

plaléa
AS PRIMEIRAS

"0 bom ladrão'*, no Trianon
A pompnnhin Cliristiniio de Souza mudou

limitem o prograiniiiti que vinha occupando e
cartaz do Trianon, desde segunda-feira passa-ida. Reprcsentai-ain-sè as peças "O bom ladrão''
*• "Em busca do ideal". Embora aimiinciada-'
como ainda não vistas pelo publico da elegante
,'-boite" da Avenida, somente estava nessas
Condições "O bom ladrão", pois "Em busca dó
Sdcal" ha bem pouco tempo foi ali representa-
Júa. Comtiido, ambas as peças não foram se-
llâo um entretenimento aos (pie hontem accor-
reram ao Trianon a ver os celebrados dansari
nos Duque e Gaby, de regresso da suu vicio
[riosn "lournée" ás Republicas visinhas. "Era
•busca do ideal" é uma peça nacional, que vive
[puni scènario francez, e qiíe tem como autor;:
Mlle. Lríuritn Lacerda. E' um acto ligeiro, leve,
coin um quer que de espirilji francez, possuiu-
de embora alguns erros de lechnica theatral
.';0 bom ladrão" é um acto, também. Mais do
,qué comedia é essa íicça uma fiirçn, nascendo'justamente o pouco de grr.ça que tem da situa-
fção grotesca, dum ladrão que, pára não ser pre-
sn, se vê na coiitingenc'n de pagar varias con-
,las doquelle a quem pretendia roubar, um des
sts clássicos boheinios, que não pagam a quem
devem e (pie se conhecem pintores pelo typo
Vos antigos "Rapliaeis" de cabelleira vasta,
pera e bònct c calças largas de riscado...
Abigail Maia e Carlos Abreu, quasi os únicos
interpretes da "Em lnisca do ideal", c Augusto

iCnQipos, o "pivol" d'"0 bom ladrão", encarre
garam-se du defesa das duas peças, o que con-
seguiram, brilhantemente; O "ciou" do cspe-

jclactilo de hontem era, porém, a exbibição clio-
reograpliicn do applaudido par franco-brasi
'leiro. Duque e Gaby, sempre os mesmos corre'cios dnnsarinos, elegantes e artistas, apresenta-
rnm-sc cm Ires dus suns festejadas crenções,'t(n rpie foram bastante applaudidõs.

NOTIGIAS
¦"A Viuva Alegre", no C'arlo3 Gomes

Numa única representação, a companhia Pai-
JRiyra Pastos dá-nos hoje no Carlos Gomes a
ttperctn de Frauz Lehar, "A Viuva Alegre"'. O
jbapel de Anna de Glavary será desempenhado
Jpcln nctriz Palmyra Bastos. Para amanhã, es-
;sa "troupe" annuneia a opereta "O teslamen-
,to da velha", para a "matinée", e "Sonho de
ivhlsa", para a "soii-ée".
iTIiealro da Natureza

E' hoje que se realisa no campo de SanPAn-
,11a ii repetição das representações das peças
ifeBodas de Lia" e "Gãvalleria Ruslicana", em
recita popular, Esse espeelaculo foi o que se
.transferiu de aute-hontem, por causa do máo
tempo, pelo que valerão para ellc os bilhetes
vendidos para a recita de quinta-feira passada
JAüianhã, a empresa do thcatro da Natureza da-
¦_¦__

rá, em "nialinée", no I.yrico, mais uma repre-
seutação da tragédia de Eschylo "Orcstes".
O espectacuio do Recreio

A companhia dramática nacional, que tem
como primeira figura Guilbermina Rocha, rca-
lisa hoje no Recreio, com a engraçada comedia"Guerra no vinho'", mais um espeelaculo, que.certamente, fará suecesso.
Thcatro S. Pedro

Esti'é't hoje neste thcatro a grande cómpa-
nbia eqüestre e de variedades, da Empresa
Paschoal Segreto, que confiou a sua direcção
artística a Mr. Jçaü Fi-ançois. A companhia
traz um elenco de cincoenta artistas de ambos
os sexos, havendo entre elles alguns Ide fama.,
notando-se jockcys, "ecuyéres", hércules, acro-
batas, conlorci mistas, malaharistas e outros.
Vêm também onze cavallos, que trabalham em
liberdade, em alta escola. Destes, destaca-se o
famoso "Rlondin",equilibrista, que atravessa o
thcatro sobre uma corda, cm grande altura. O
cspcctacido terminará com a famosa pantomi-
ma aquática, montada com grande apparato.

Amanhã, grande "matinée" dedicada ao niun-
do infantil, com farta distribuição de bonbons,
c á noite "soirée" com um programma de pri
meira ordem.

N:i Palace, boje e amanhã, representa-se
a revista "Está regulando", em ultimas repre-
sentações.

Espectaculos para boje : Apollo, "O gato
prelo"; Garlos Gomes, "A Viuva Alegre"; Re-
creio, "Guerra ao vinho."; Palace, "Está rega-
laudo"; S. .losé, "A mulher n. 7": tlieatro da
Natureza, "Bodas de Lia" e "Cavalleria Rusti-
cana"; Phenix, "cubarei" familiar; Trianon,"Em busca do ideal", "O bom ladrão" c Du-
que-Gaby; S. Pedro, companhia ujueslre.

"A Noite Mundana
ANNIVEUSAR10S ¦

Ilha do Governador
DASliÒS. DE MAR

Aluga-so a hclla viveniia da Praia (Ia Frcguozia 105.
Tem buns aposentos e todo o conforto, sendo mobila-
da e liygioóicurnçnte preparada. Trata-se na mesma,
que fica próxima da p-nte, terceiro ponto de dosem-
barrjtíè

:—i ¦ «ww- 

Os catharinenses agitam-se
Gommiinicam-nos :"Em vista da altitude do Estado do P'.-

rauá, com relação á questão de limites com
Santa Catbarina, o Centro Catliariiiense re-
solvcu reuiiir-se, convidando i todos os ca-
ihariuenses a t.ômari . parle ha assembléa
geral, que terá logar brevemente, na qual
serão estudados os meios para, sem exalta-
ção, auxiliar o. Estado na execução da sen-
tença do Supremo Tribunal Federal, dirigiu-
do-se para isso ao Sr. presidente da ltepu-
bliea." •

¦ miiif ¦

Dr. Dantas de Queii-oz^^rpS:
tliorax e outros methpdc-s modernos de tratamento. Con-
sultasdas x'ás 11 da manhã. Rua Urugnayana, n. 43.

Fez annos honlcm Mlle. Mai-y Alvarenga,
professora municipal, irmã do nosso comp.-)-
nheiro de trabalho Alvarenga Netto. Mlle.
Mary recebeu, por esse motivo, muitos cum-
prinienlos. ¦ . t i; .

—Fazem annos boje:
Sr. Carlos Benito Fernandes, negociantenesta praça; D., Leonor Posada, professora cn-

lhedraliea; Mme': "Dr. Laudelino Freire; Sr,',
tenente Mario Cunha.. '—A senhorita Maria Ruy Barbosa Airosa.
PIC-NIC

Corridas
",¦' l»i-riiy 1'glrupulllnno

IiidlcncíSes dn A NOITE para au grandes ror-
rido* de amanha,, no Derby Petropollliiuo. em
que será (fc.pulailo a iiupnrlant.- prova "Esla-
do do llio do .Iiiui-lro":

; Jnndyra. .
;> Diitaiiurii *. 1'iilnilil. *

Iiniigc • Ulltis,
ri KallHlro — Fábula,¦ YAMA — NlEllEEUNG.

HATTEUY -.- IIEUUE-A.
,Miss Floronco - Fnuslo,
Azares! '¦'•:'

. Donmi. .Mlslella, Ili-.lorico, itiisky, I.OUD
UEl.VOlIt cMlss I.IihIii,

Club de CorrhhiH Santa Cruz
JJsla sociedade realisa amanhã u sua 3* cor-

rida da presente temporada com um program-
ma composto de seis parcos, sendo que dous
são disputados por nnlmues de sangue. .

Embora pejam i-sles nnliuuos de forças me-
dioi-res, jiáo se pôde deixar ile reconhecer queestão os pureps, no enlnulo, iierfeiluineiile
equilibrados. Quanto nos quatro pardos do uni-
nines pçlludos, estão lambem constituídos do
fôrma n niio ser fácil n determiiuiçáo dosvi-
ctoriosos.

O programma da corrida í- o seguinte:
Pnreo Mixlo — 8(10 metros — Prêmio: 200?Soberano, B0 liilos; Tiíllsman, 50; Sabiá, 51-

Caridade, ÇUí Africano, 51.
Parco Suuta Cruz — 7(10 metros — Prêmio:

1G0$ —¦ Destino, 52 kilos; Topnsio, 52; Ado-
nis. 50; Piraiieinu, 50; Severo, 50; Atrevido, 50.Parco Club de Corridas Siiiitn Cruz — 700metros—Prêmio: 15,0$ -:- Damilio, 50 ks.j Cn-ridnde, 5(1; Tulismau, 52; Africano, 5li; Hené511; Chapeeó, 50.

Parco I u i t i ii in — 701) metros — Prêmio: 1003Veneza, 17 kilos; liorens, -18; Duque, 60jParafuso, 55; Bolívar, -18; Caslor, 50; Mole-
que, 55.

Pnreo Vinte de Janeiro — 1.500 metros —
Prêmio: 500$ — Ortegal, 52 kilos; Flor de Liz.51; Mysteriosa, ex-Marcsca, 48; Palestina, 18.Pnreo Progresso -- 1.500 metros — Prêmio:

(100Í -• Amoíone, 48 Idlos; niiiiriilnl, 54j Ud-
lilll, 51; (i.ihirú, 54; l'e,pi, a,,,,,, .,11

P Irem imi-a Sinilii Cnit parlirÀ du estnçáo
Ceiilnil á p/Àçn du llepubliva An 11 horas e 10
mlnulos, (**tf,v,

o-, i-uiioi-, pura a corrida podeni let pro-ourados nu cbiirutiirla lliivuiiezn, uo largo de
S. Francisco de Paula ou no resliiiiranto du
Ehlrmla do Perro Central.

Ou Srs. Durisi-h & C, alli-udemlo nn pedidoda alrcetonn do club, çosòlvórnm' i-nllot-ar 'os
"boxes" que forem precisos a illspnslçno dos
Srs. proprielui-lus que «pieirum enviar «iiIiiiuuk
a Suuta Cruz.

Water-Polo
Os "iiiiiIiIiih" de iiiniiiiliu

Como de losluim-, a labolla du Federação
lirusilolrn das Socledniles do Remo Indhm puniiimanliA dous encontros, sendo o primeiro cn-
tro ns primeiras e segundas "íqulpcs" do Giin-
nnburii o do Natação,

llelullvaiiieuto, eslu i o mais forle o o me-
lhor. , . ¦ •

Ambos ns i-ombiilenles, com o i-starem eollo-
lados nos primeiros pjisbòs do cumpoonaío dos-
te anuo, suo, fortes bflsthlltò jmru quo propor-eionem, pelo oqullibrln (Ins -.ita-. forças, iimii
empolguiite lula nos amantes destes eonciir-
sos.

As. primoiras "éiitiipos" destes cltibs estão
iisslni coiistiluidns: •

Giianaliara:
Rubem

Carli lo - - Irineu
l'riesc ¦

• Muniz. — I.eite — Lcwcrell
Natação:

¦ • Celso
Asplnal — Wagner

Kelly
Atlmyde ~ Onetto — Maurício

O segundo encontro será entre os primeiro';"teams".do S. Christovão o dò lcarahy.
Não obslaiile o afinco com que os "pínyers"

do Ieariihy tém trenado para enfrentar os' seusleiniveis rivaes, achamos que hão terá grandeimportância esse "nmtcli", pois, a "equipe"
do S. Christovão é composta de peritos uosport náutico e bem mais forte.

JOSÉ* .11'STO.

O CARNAVAL
No Anduriihy Club CnrilHValosco haveráuniunhA uma ¦ ¦.tuperuilru u csioiili-unie do<inliigm-lrii, proinõvldn pela "Ala dos Truu-xns".
Vae ser iiiiin festa "colubii'!,

AmiliiH-iu-Ko pura iimnnlifi, uo lurgo de fio-Ititnby, promovido por um «niiín du folhles,iiinn renhida ImIuIIiii de eoufelli.

No llluk do l.i-ine, ás 18 horas, haverá iiinii-
nll0..umil bulnlhu de confelli, iliirnlile n quallocará lima li.iuile de mUSieil.

O Club Deiiioirulicos .de Santa Cruz pre-paru, puni o domingo gordo um prosllio, dücn.|ii confeeçáo foi ineiimbiilo o arlisln .loãoI-erreiiii dos Santos,
Puni iiniunhn os Democráticos de SnulaCruz promoveram uma bolalliodvcòufclll, dovendo tocar a banda dn S. Musical FraiieíhCOHrngu.

O "poli-irn" vae legorgllar itmanhá: o
Grupo dos Seringas orguiiisou uni "revido-
nisln o pailainciilai-, 1'iii'inbodó:', baile prece-dido de um cozido especial.

As praças escovadas foiniaráu cm linha
desenvolvida, de modo que o "ataque" não
falhe...

INDIANOS CARIOCAS
Esles carnavalescas do Cnttcte preparam

para iimuiihá, domingo, uma suborosu pei-xadu.
O lord "Fleeliu" resolveu que a festa U".'iinicio ás II 1|2 horas, com animada "sm-

rio"'. Abrilhantará a festa a orchestra domaestro "/Cé/inho".

Na praia tle Botafogo, esquina du rua daPassagem, rcalisar-se-á uma grande batalha do
confelli promovida pelo cinema Iligli-Life.

Haverá eiiiliaiideiianienln dn local, llhlllliuii
ção feérica, devendo locar varias bandas du
iniisica. E' grande a animação por essa festa,
que reunirá o elemento "chie" duquclle bairro.
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A.
1 PENÚLTIMO PTÃ-i-
DO INIMITÁVEL PATHECOLOIS DE MIL METROS

TO JOFLOR
Grandioso drama de vida real e cruel, em que se estuda a seducçao de uma opera-

; ria que resiste aos attrativos da vida de estrella de um café, concerto.
Escola mimica americana edição Balboa.

E' um espectacuio único, é O ülm qilG lieve Ser VÊStO ©
Amanhã na. 3\_Cgiti-aée

Está nia rendo para amanhã, nas Painciviis,um "pic-nic", 
prganisado ]>or um grupo de se-.<nhoritas da nossa sociedade. .. ,;':

CONFERÊNCIAS ! .• >A i
No grupo espirita "Luz e Amor",: de Ban-

gu\ os Srs. Vianna de Carvalho (i Ignacio,
Bittencourt effçctuarão amanhã, íis 18 

"1|2
horas, dttas conferências sobre o Evangelho,
segundo a interpretação kardecista. 

' 'í,;;
—Ilealisa-se amanhã, no Circulo Catholico,as 20 horas, a conferência da escriptora hespa-

nhola Sra. Isabel de Ia Solana.
VIAJANTES

Esteve cm nossa redacção o Sr. coronel Sil-
yiriò Pinto, sub-prefeitq do Recife é que veiu
ao Rio acompanhando o Sr. general Dantas
Barreto. O Sr. coronel Pinto regressa ho.jc íüi
Estado de Pernambuco pelo vapor nacional1"Acre". ' | ¦¦! iir.i
LUTO A'' ''¦' ¦"'

Causou profundo pezar na nossa sociedade
a morte de D. Magdalena Murtinho Braga,
oceorrida no Rio Grande do Norte. A indi-
tosa senhora gosava de, inriumeras i sympa-
thias no vasto circulo, de suas relações. Era
casada com o commandantc Emmanuel Bra-
ga c filha do senador José Murtinho. '"""'

A' famiila enlutada tem sido enviado gran-de numero de condolências.—Viclimado pelo typl.io, falleceu hontem
cm S. Paulo de Muriahé o joven Gether \Ver-
hcçk de Almeida, lia poucos dias diplomado
itgriinerisor pela Escola de Pinheiro. I;JI—Sepultou-se boje no cemitério de Muruhy,
cm Niethcroy, o antigo conferente da AlfátV
dega desta capital, Sr. Antônio de Luslósà
Màcabyba.' O finado contava 70 annos de eda-
de e 50 de serviços públicos.—Falleceu hoje pela manhã a Exma. Sra.
D, Maria Luiza de Almeida Pimentel, esposa1
do Dr. Antônio Pedro, clinico em Nicthèroy.
O seu cnterraniento será feito amanhã, ás 8
horas, no cemitério de S. João Baptista, saiii-
do o feretro do Hospital Inglez, em Botafo-
go.

O PATHE' períence ao _._ 
porque nas matinées infantis as creanças verão o excellente drama policial do«Detectiye Craig» e depois de se divertirem com Bigodinho e a Carta

Compromettedora, farão uma visita á
Maior m.etallurgia moderna que fabrica os grandes canhões

As nattnées infantis do PAIW diveHesâi e insfrnèm
por meio das .ultimas novidades que nossos Amigüinhos ainda não? conhecem1,1 —sas  i ,Seg;«-ma£*-tei_r*aL
- , ,. A Empreza do Cinema Pathé, attendendo ao compromisso assumido
pela direcção anterior para com o publico, fará exhibir a

.¦ • -O the

|A serie de FAKT
Espectacuio em 5 actos do celebre policial que

tanto captiva e dominou esta ultima serie

©MAS
E_^atB_B-_-_3B8_a
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la-leira, 10 i Fevereiropn
atro do risa a da franca ai.ecipii
Autores: Cailavet et de Fieis (os mais espirituosos)

A peça: SWSapetfie et sa Rfiea*e (impagável vaudeville). Actor cômico: ÒÊRMAIN, do Palais
Royal (insuperável). Uma actriz famosa e formosa: EVA LAVALLIERE (r prêmio)Editor Sté du Film d'Art (a marca de pura arte)

j?i Todos se reiamirafii? e co3laboram nos quatro actos ãun^ayaveSs

Lavalliere, Germain—-Germain e Eva Lavalliere-—Lavalliere e Germain

ANNNUCIOS

ÍI3S 1Ê
\ Legitimas lâminas Oillele em caixinhas
denickel, ilnzia -ií>5oo. na rua da Carioca
n. 2R, Irmãos Acosta.

Óculos e pince-nez, imagens e artigos
religiosos. 0 exume da vista efeito gra-
tuilaiiiente.

?...
V. Ex. já visitou esta casa?...

,.'A única que vende saboro-
,'sos sorvetes e refrescos de fru-
tas a 200 réis. Rua Sachet

[42, próximo á rua do Ouvidor.

E cura
rc-

pentinnmcnte tlor do dentes.
Vende-se em todas as pliarina-
cias ; não é veneno e não cjttci-
ma a boca,

Preço i$ooo
Caixa do Correio i.907

Cirs® de preparatórios
Obteve nos exames do Pedro

II 124 approvações—Professores
do Collegio Pedro II e do Gy-
mnasio official— Resultado ga-
rantido—Mensalidade 20^000
«--Rua da Assembléa, 98.

BEWEViDlS PI; c.

I!

Esta conhecida fa-
brica manufactura
também os afama-
dos cigarros Ge-
raldinoSj Belgas,
Fluminenses^ Pin-
na e Caras e
Caretas.
Esta ultima marca,
tendo ponta de
cortiça, custa ape-
nos loo réis.

N. I, SOO RS. N. 2, 20O ES,
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 124

v'j^^E^!^b1Í8õal^.ci^i^a»aB\ '-'^''-^.'tiKSBiiM——BI

(EX-GRANDE HOTEL)
Vastissimos quartos com jancllas, bons mobiliários. Rou-

paria de linho. Serviços em porcellana e christolle. Refeições
em mesas separadas. Optima e abundante cozinha. Luz e
campainhas electricas em todas as dependências. Conforto, hy-
giene e moralidade.

Diárias 7.^000 e 8$ooo pari adultos; j$ooo para creanças
e criados. Proprietário A DR. JOaQ RIBEIllO, Águas de Ca-
XAMB.U1 - Minas. Bcasii,

Gruta do Norte
ABERTA ATE' 1 HORA DA 1\IANhX.

Praça Tiradentes 77
TELEPHONE 1.831 CENTRAL

Hoje ao jantar
Leitão ít brasileira, frango á S. Torquato,

cabrito assado á nioiln tle Pcnafiel e o es-
pecial assado ao molho de ferrugem; '

Amanhã ao almoço
Colossal mocotó á bahiana, lingua do

Iiio Grande com feijão branco e safra-
btillto á moda de lá.

Comer bem, go?ar saúde e ter sorte,
bebam e comam na Gruta do Norte.

A primeira em toda a capital.

Externatò Santo Igiiânio
No dia 2! do corrente mez, terão inicio

neste estabelecimento os exames de se-
gunda época, bem como os de admissão
para qualquer dos annos d.o curso gy-
mnasial.

Abrir-Sc-á o anno leativo no dia 9 de
março.

TelPs Bier
A cerveja preferida pelas Se-
nhoras (leve e saudável,).

Introduzida no Brasil desde
1855. Premiada na Exposição
Universal de Paris em 1889
com MEDALHA DE OURO

Rua fUachnelo 92
antiga Cervejaria Logos
TELEPHONE ajòl.

Paniflcação Primor
Pão rico de Petropolis ás
quartas, e sabbados. Estnbe-
lecimento c!e 1* ordem, Fa-
brico feito com farinha de
S. Luiz.

Rua Sete de Setembro n, 109
Telepli. Central 2.583

OURO
Cautelas de penhores com-

pra~se e jóias quebradas na rua
Barbara de Alvarenga n. 13
(antiga travessa Leopoldinaj
José Liberal.

A FIDALGA
E' o restauram mais bem

irequentado pela gente chie da
nossa sociedade.

Onde lia as mais saborosas
PETISQUEIRAS e os mais
preciosos vinhos, importados
dirèctamente.

Rigorosa escolha em caças,
carnes e legumes, tudo recebi-
do diariamente.
81 KUA SAO dOSE 81
Próximo ft run Rodrigo Silva t avenida

Rio Branco. Telephone 4.513 Central

Mlugica Luso * Brasileiro
PETROPOLIS

'Avenida 13 de Novembro 5264 e 310
TELEPHONE N. 52

Cursos primário, commercial e secundário de preparatórios
Este collegio inscreveu os seus alumnos em 245 exames

de preparatórios prestados perante as commissões examinadoras
do Collegio Pedro II, no mez de dezembro de 1915 próximo
passado, obtendo o seguinte resultado ;
Approvados com distincçào  24
Approvados plenamente  104
Approvados simplesmente  108
Reprovados 5
Deixaram de comparecer por motivo de força maior... 4

Total inseriptòs  245
PORCENTAGEM DE APPROVAÇÕES: 98 ojo

Já estão funecionandq aj aulas. •
O anno lectivo começa a 7 de janeiro e termina em de-

zembro com os exames finaes.
Estatutos e informações nas casas :
bopes, Fernandes & C. avenida Rio Branco

n. 138—Rio; A' Ia Ville de Paris, rua dos Ouri-
Ves n. 35—Rio e na secretaria do collegio, cm Petropolis.

A. DE NORONHA, director.

ILEITERIA LE0P0LDINENSE
— RUA DA QUITANDA N. 63 —

(próximo íi rua do Ouvidor)
A melhor manteiga, fabricada diária-

mente: - Salgada 
'kilo 

3S600; sem sal
kilo,4$000.

Leite, coalhada, creme :< queijo* ei-
peciae».

¥. Ex. não quer mo-
balar sua casa sem
gastai* dinheiro ?
E' o que pude conseguir

facilmente, por aluguel men-
sal e módico, todos os mo-
veis; rua do Riachuelo u. 7.Caga Progresso.

Á Villa da Feira
CASA BSDKCIAL M PETISQUEI RIS

5 bAVRÀDJÒA5
Iclepliunu 1.214, Ccnlrtd

Hojò' nu jitntnr :
Pcrna.de vi te] Ia rom pirão de batnlns,

filliote,s*dc pDinho çoin nrruz o otlliasfinas iguarias'.*'
Anianhã no almoço:

Mnynnnaisc do gar.ouim, sarrahtilho á
poftiigticzri, lingua ijo llio Grande comhalaliis, sal|iii:üos, prcziinto dó I.aiiiego
e 'vinhos Tccèliitlos diicclainciilf dò la-vradiu'. ...

Aberto até 1 hora da manhã

ÍI
•:-?A|

1>».rensao^lYofiTesso
Bons aposentos para Bunilias

c cavalheiros; boa cozinha;
bondes para 

'todos 
os pontos.

Largo do Machado ri. 31. Te-
lephonc—Central 4.395. *
itt-SOünscyiD3_âO(3ií_cM_H_a6Ho _a_&___^_:

petróleo mm
Solubilisádó, transparente,
contra a caspa c a queda
dos çabellos. Vidro 4'ftiooo.
Pelo Correio 5.j>ooo

I Perfumaria Orlando Rangel
BMMBB-B- SMTE!_B:scrr_nr~atS2 "i'iiaiHHIp KsaexsiaBsnB

qualquer quantidade tle |òias vk-
liias, cora ou sem pedras, de
qualquer valor, paga-se Deni, na
rua üonçalves Dias n. 37, Joa^
lheria Valentim, telcDlione, Qy*
- CejJtral,
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VILLA LUZITANIA ? -O
.iikTSttweaffa»' .mj.nií»f—

MOVEIS
Orando deposito e oíílclnu de moveis o coi-choarla, tupuçarln, louças, «(«,, dormitórios i's-

IVlo ailomflO, ullimu mnda, 500VO00; mais bap*|p
que qualquer oulra casa; salas de jantar, 3805»; diiiij.de visita,
cstylo de grande ciieito, de 130$ a 180$ (estas mobílias sào
estofadas); capas para mobília, nove peças, 6o$óoo. Peçam cata-
Iogqs para nào ficarem illudidos com outras casas: nu rua do
P.isselo n. 110 — (Largo da Lapa).

ESPECIAES
CADEIRAS
|" 

AttERJCAMS

F^JBSf J EfFfflOS
309Ô00

u
ii
V

í
í
V
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O FILTRO FIEL

f, Fii ti o Fie)

Âo alcance de todos

¦W Sj 5B flp

SO'N/\

VALERIO

QUITANDA 6Z-RJ0

£45

GRÁTIS ?!
Oesembaniçae-vos das dificuldades econômicas, adquirindo fortunas

I„i<!!í!'..c«!l'.!i,;i u!!,n,.,5il,,!iin.u...,luo a múiM pareeótíi (hiqluvol. No onlanlo, >i•liihenldi ««fl el-o, UBATUITAHKSTB, «o viu indicara o melo de tenlifr « loluçflo,'.'.'!'!/11""""",,l,! ""} m*' MuH°< i" COjiicguIram por «sto modo, mus uinpiiluiido«•'ipittil com «Ikiiiii risco ¦
li AHif?nwífirn^í9 Jn.VI"0 nm,lfli,n havflh ,l0 'ciilnl-a: - NADA FICARA' AOAl ASO; POUCO OU MUITO «JANIIAIIKIS 6BMPRB,ior jor l)b ORAÇAi esto üfioroclmínto nào lora mantido por muito lempov.nvino usiu annunolo 4 caixa p«*tal n à\i, 8. Paulo, Estado do 8. Paulo,

lir iM«iMl)MUr.,i.,i,í!lí0,,,iüruJí0 C01" a »",i"r C|UIC1!U' flJl'3 ¦!« obtonlM P.KS-POSTA IMMBOIATAMBNTB; «ODRlXAn PAIU AMANIiki B' VOSSO INIMIGO.

O-co (O

(Durante a crise));
Com unia módica prcstaçãoA

tereis cm vossa casa um filtro^
«FIEL» a prestar-vos um valioso jt4auxilio contra a impureza das *
águas. |

13 com «cinco prestaçõesV
mais» tereis adquirido esteV

salutar apparellio de hygiene, V
reconhecidamente o mais pra-v
tico, o mais útil e necessário yornamento de vossa casa. ??«

Informações e condições: na V

CASA PJÉÍí-t
V

Rua 24 cie Maio, 162^
X

TELEPHONE 41 Villa $
mO FILTRO FIEL é entregue?

ua primeira prestação. V
[^"^??^^?^M^^fc.^^^^^^1^1

OVEIS
j Tapeçarias e ornamentaçõej. Armadores e estofadores

Doimitorios modernos com 6 peças, a 500$ 550$ e éoo$ooo
Cortinas, stores, reposteiros, sanefas, colehoaria, etc.

Capas liara mobílias, 9 ps. 6»$ e 70$OJO
63 - RUA DA CARIOCA --. 63

Alfredo Nunes <& G.

-"""  i im^mmãuammmc^mi^mmwmmMSUmmMmWmÂMüi'

A SYPHILIS
(Em todas as manifestações, phases e períodos). Moléstias de pellc, rheuma-usino, cltngas, placai, cancros, manchas de pclle, ulceras e todas as doeii-cas resultantes da impureza do sangue, tratam-se até á cura radical econiDleta com o mais uotente dos deuurativo.i

OEPURUTOL

CÓDIGO CIVIL
O editor Jacyntho RI-beiro dos Santos

Acaba de expor unia hcllii e cie-
gnnte edlçSd do Codluo Civil llranl-
leiro, Lei n 3.071, de I de janeirode 11*1 <í, culdndosnriicnlo revista e
acompanhada do umn Syntheae
Histórica e Critica o do um ininii-
cioso índice Alpltabcllco e Itcmisai-
vo pelo emérito jurlsconsulto Ur.
Paulo de Lacordn l'in volume niti-
(laiueiite impresso cm papel assctí-
nado com cerca de 700 paginas,brochado, Tíiitio..

encadernado cm marroquini
SOÜPLlí, 108000.

EXALTAÇÃO, romance sonso-
cional de I), Albertina Bcrtn, filha
do grande jurlsconsulto conselhei-
ro Lnfayetto Rodrigues Pereira.
Este romance talvez seja uni dos
melhores que se tenham escripto
em lintíua vernácula; espera-se um
grnndc suecesso; 1 vol de cerca de'òM paginas, hr„ :is00(>.

REPOSITÓRIO ALPUABETICO
DA LEGISLAÇÃO DE FAZENDA,
dividido em duas partes: LliGIS-
LAÇÃO - JURISPRUDÊNCIA, com-
prehendendo a primeira parte as
leis, decretos, e regulamentos em
vigor até 31 de dezembro de 1015,
e a segunda os uceordãos, avisos,
>rdcns, circulnrcs, por CARLOS

DLYMPIO BARRETO (funceionurio
da Fazenda); pela carta do Dr. I.in-
dolpho Câmara, dirigida ao autor,
em 17 de janeiro do corrente, diz
que à uma obra completa na mate-
ria e que é unia obra indispensável
não só aos funecionarios da Fazcn-
da como a todos os Juizes e Advo-
gados, porque nesta obra magistral
encontram toda a legislação da Fa-
zenda em vigor e muitas das leis
em sua maior parte de difficil ae-
quisição, em virtude de quasi toda-,
ellas se acharem esgotadas; 1 gros-
so vol. de cerca de 1.300 paginas,
br., 30?, e ene., 3ã$000.

PEDIDOS AO EDITORJacyntho Htbeiro dos Santos
á 82, Rua de S. .íosé, 82-R10

:N.B.^— Todos os livros aqui an-
riunciíidos são remettidos francos
de porte e remettein-se cat.ilogos a
quem os requisitar.

ALLIANCE ASSURANCE O, Ld-
Companhia Ingleza de Seguros Contra Fogo

Seguros sobre prédios, moveis c mercadorias a preçosmódicos
« Fundos excedem de £ 24.000,000 «

AGENTES
WILSON, SONS & Co. Ltd.

CAMPESTRE
Amanhã ao almoço:

Sardinhas pbtuguezas com sa-
laaá de batatas

Sarrabulho á minhota
Borrachos com arroz em pane-

linha
Ao jantar:

Leitão á brasileira
Frango assados etc

Vinho verde novo recebido di-
rectamente do lavrador

Queijos da serra da Estrella,
Salpicõcs de Lamego.

Ourives 37 Teiepii. 3.666-florfe

Trinoz
1 * v oe ErwesToSouza

Tomco
005 NERVOS

\fnu3J

NEURASTHENC*
"^ MAO HAino

^Tônico oo Estômago
DYSPEPSIA
ENXAQCZCA

TOMICO
do Intestino
ENTERITE __£M l/£HICUlO CALMANTE

OE MEUSSAEfíN/2

GRANADO > C.',—i de Março. 14

ifiifl m m
Garantida joelo governo do

estado

Segunda-feira, 7 do corrente
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Aos estudante
A. O,UM.

CURSO DE PREPARATÓRIOS
De accordo com o programma do Gymnasio Pedro lf,

constando das seguintes matérias: portuguez, francez, inglcz,
latim, arithinetica, álgebra, geometria, geographia, chorograr
phia, trigonometria, historia geral c do Brasil ,chimica, physlca,
historia natural. Corpo docente escolhido.

Neste curso acceitam-sc associados e não associados,
O preço das duas primeiras matérias é de lo.^ono mensaes,

cada uma e as que accrcscercm, de 5$ooo, cada uma.
CURSO COMMERCIAL

de 3 annos. Primeiro anno, 4 matérias, Io.$ooo mensaes.
Aulas avulsas de línguas estrangeiras, desenho, tachyga-

phia, daçtylographia. etc, etc, tendo, á disposição, para a ul-
tima aula, dez machinas novas, typo visível.

Todas as aulas comecerão a 7 do corrente, funecionando
as do Curso de Preparatórios, das í.j ás 18 horas e as do Curso
Commercial das I9 ás 22 horas. A matricula estará aberta das
9 às 22 horas.

Mandae já o coupon junto

ICDIFIOIU P MPUIO
Queira enviar-me um prospecto do departamento intelléctual
NOME
Endereço i

HÉ
TIJUCA
8 Pensão figa

Por i$8oo

Quinta-feira, 10 do corrente

os Srs. droouislas, me-
ilitídíCGS unwãi

li "f/proi/dd» pela DirerJnri*
¦ r,tr»\ d* Saurfí PuUlir.*

_. On Rtod* Jintiro '

d.^imíhrrtroín"5"11111™0 J« todoso nnus preco.mado pelaiUasse medica. E 0 LMCO com que os doentes se podem tratar até ácuia completa (o sem deixai- o menur vestígio), andando mis tuas nre-occufiççoca habiluaes, nas suas viagens, nos seus passeios sem o mais leveincommodo e sem o mais ligeiro inconveniente! Efllcuz cm qualquei-épooffdo anno e podendo ser usado com qualquer temperatura, chuva; frio.ouci Ior. Grande remédio,'do effcitos admiráveis, recommendado pe os me-dicose pelas uuiumcras pessoas que o têm tomado. Enérgico e inoflensivo
n r,0,(.,(,!alscno;'s";? WurrtM e mais ef/lcaz purificador do saiiQtie\u l.muj que nuo é purgativo nem exige dieta ou resguardo. 0 ÚNICOque nao causa a mínima alteração .10 organismo do doente, quer seia to
TtZ^vZlT^^i «»n««»..q»« PC P«Sons fracas ou de dade
nn ZnfJ OS"' ab'-e ° "P«lel,-te' d;i energia « u»> "«'» estar geralao doente. 0 ÜNICO que nao exige o auxilio de lavagens, pós, pomadasgargarejus e outros tratamentos secundários. pumuuas,
da SmiS 

SC "'atem Pe'° DEPLT1,AT0L' ° u,lico ° verdadeiro remédio

dro81uiasEI>UUAT°L 
enconíra-se a veil,Ja ei» l»'J« as boas pharmacias e

• 1uIj- c.anlí tl'5i-nta P'lula5 Para i0dia3 de tratamento, 5SÚ00: pelo Cor-reio, mais 400 réis; seis tubos, 27*000, pelo Correio mais 15000.

Deposito geral: PHARMACIA TAVARES
PRAÇA TIRADENTES N. 62 - Largo do Rocio - RIO DE'JANEIRO

Comer bem só
na Trarismontána, salão
de primeira ordem ; não
tem segundo para esta es-
tação. Venham expsrimen-
tat o bom paladar das boas
petisqueiras á portugueza.

Rua da Alfandegi 158
Rodrigues Salines & C.

SnoSii
Por 4$ooo

Bilhetes á venda em todas as
casas lotericas.

Ti j uoa
- Aluga-se uma ou duas sa-
las,_ com dous ou três quartos,cozinha, banheiro, w. c.

21, rua Santa Carolina

BENGALAS
As ultimas novidades enco-

tram-se na Casa Barbosa, praçaTiradentes n. 6, junto á Cami-
saria Progresso.

_ Fazem-se concertos com ra-
pidez e perfeição.

Na casa A EXPOSIÇÃO

RODO, 60 flrammas,
dúzia 33$ooo

Lança perfume «ALICE» em vidrosfoscos, a maior novidade deste anno, e
mais agradável perfume. Lança perfumefrancez (Diabolique), dúzia ii$ooo. 1'eii'u-
marias por atacado e a varejo

Fantasias — Acceitamos encommeiulas
sob medida. 1'IEIUtOT de,seda Une,. ...:8Sooo. Pyjamá apropriado para o car-
naval, de.-ile 9$000. Serpentinas, caixa
õ.)$ooo. Lâmpada 1|2 Watt, 2$ooo.Lain-
padas Econômicas $'Joo. — Avenida Rio
Branco llü-RIO.

COLCHAS
brancas e de cor parasolteiro e casal,gran=
de variedade e pre-

ços, vendem-se ria
Fabrica Carioca
22 Rua da Carioca 22
próximo ao Mercado de

Flores

Escola de Cultura
Physica Enéas

Fundada em
l'Jo8. Exerci:
cios phvsicos
Mor processos
uietliúdic os,
para homens
e mcninos,ga-
ninete paramassagens,
etc A (tende¦liamados ii
domicilio. Te-
leplione 4-15-2
Central Veií-
dem-ío appã-
rellios de gy-mnastica d e
|iiui;to, assim'«mo encar-
'1'ga-se d a
ionfçcçSo de
qualquer ap-

I" <i i"i" L-.veu 1..nu pliysicos. Ven-
dem-se pequenos pesos com as respe'-
ctivas regras para a pratica dos exerci-
cios. Tabellas praticas de gymnas-tica sueca, proco 3$ooü. Reniettein-
se para o interior mediante vale postalou carta registada.

Dão-se instrucções particulares todos
os dias, das 9, ás 10 horas da manhã.

Mine. Medina offercce-se para
fazer negocio com seu poderoso
preparado medicinal.

Trata-se rua Lavradio 157

LEME
Hofel Miramar

e Babylonia
¦Rua Gustavo Sampaio Oi-T. 97Ü Sul

O proprietário reduz de
IO •[. os preços da tabeliã,
tratando-se de lamilia de
4 ou mais pessoas, com per-
manencia de 3o dias para
banhos de mar. que distam
20 passos do Hotel. Apro-
.veitem!...

Rua Santa Carolina, 21
lolcphone Villa 805

Quartos para famílias e cavalheiros com
mobiliários novos, boa cozinha, olectri-
cidade, tanque de natação, banhos queii-tes e frios, piano, bar, jogos e mesas ao
ar livre.

Diárias de 6!$ u lOSOOo

loteis da [agitai Federal

Aprender mais para ganhar mais
500 matriculados no anno passado

A

HEI AVENIDA
o maioi e mais impurtaine do
Ürasil. Occupando a nie.nui si-

tuacão da ..!
Avenida Rio Branco

jcrviuo por eicvaüures cm i.^a
!;f(;ufncia annual de • 20:00.0 cJi-¦rilbs. Diária icomnleta»' a -lani;

le,,108000.
End. Teleg: - í-./ENIDfl

Wlt) 1)1- lANbiKt) .

DELICIOSA BEBIDA

C<èik>
tspumaatei retrigi raine,

álcool
sem

Xfa. \pP: . j

l

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil

vxtracções publicas, sob a lis-•alisação do governo federal, ás
2 112 e aos sabbados ás 3 ho-ras, á rua Visconde de ítabo

rahy n. 45

Depois de amanhã

16:000$000
Por 1SC00, cm meios

Terça-feira, 8 do corrente
340 — r

2o:oooiooo
Por 18Ô00. em inei^s

De accordo com o novo con-
trate, fica supprimidò o impôs-
to de 5 °1°.

Os pedidos de bilhetes do in-
tenor devem ser acompanhados
de mais 600 réis para o por-te do Correio e dirigidos aos
agentes gerc.es Nazareth & C.
rua do Ouvidor n. 94. Caixa

n. S17. Teleg. LUSVEL e na
casa F. Guimarães» Rosado 71
esquina do becco das Cancel
ias, caixa do Correio n. 1.273.

w
ri*

^SÕlWIsSI
MUEKEIMQMPWii

Gruta Bahiana
Praça Tiradentes, 71
Afc>ei*to até uma ho-

i*a cia manhã
A primeira casa no gênero; as boas

comidas à bahiana e á .portugueza; não
sé illudam porque Gruta Bahiana só lia
uma, — contígua ao Ministério da Jus-
tfça.

Casa antiga ebem coilheiidá dos bons
apreciadores; casa séria, fròqticiitáda porfamílias de boa roda e critério.

Para comer bem só na Gruta Ba-
hiana.
Telephone 4.185 Ceafral

Café Santa Rita

THEATRO PHENIX

: Guarde a capa que ényolve
ojBon Ami e troque por dous
sellos na Companhia America-
na de Sellos—Coupons.

O MELHOR DO BRASIL
EnconÍpa-se em foda a paníeE'cste (jue todo o mundo toma depois'¦ das refeições de cerimoniasiorraçoes especiaes para botequins de

primeira ordem
Ilua Acre 81 — Teiepíioiie Norte 1.40.1Mal. Fioriano 22—Telèilionc .Norte I .-218

VILLA DE
¦HBEOBHDHanBKSSIHI

BARGELLOS
—"^—«a—ma

ANTIGO-MAiMJLM

Cozia de 1' ordem
Salaparaiaiaiilias

Gabinetes con-
fortaveiscom en-
frada indepen-
dente, únicos no
gênero.

llliiillii.
TELEPHONE 3064 0.

Bar e Resíauraut
Leão de Ouro

Kestaurant da moda
Amanhã

Succulentos pratos!ao Aii&ioqi)
Especial sarrabulho

Picadinhò a Leão de Ouro
AO JANTA li :
Peru á brasileira

Delicioso frango á Ia Cocotte e
outras finas iguarias.
Avenida Rio Branco, 183

Junto ao Trianon
Xel. 12-16 Central

lisctai

Aluga-se na avenida Gomes Frei-
re n. 138 um appartenient ricamen-»-
te mobiliado, para um casal senv
filhos ou a rapaz de fino traíamen-.
to, tendo telephone, luz eleçtricn,
banhos quentes, etc,, com ou. sem
pensão.

Dirécçãô de
LUIZ ALO.NSO

HE r um
KTOJE — Sabbado — HOJE

A'8 8 314 — Grande ospe- A' meia noite
ciaculo

Ultima noite
Exilo indiscutível de

LEOPOLDIS
' Um mundo de attracções

Cowboy, cyclistas-Bufalo
and Co.

LA BF.LLA TITCOMB
Miss CARABIi\E

lixiniia atiradora
BENAVENTE, cantora lyrica

OEM0, cantor francez
Um programma

sensacional!! !

THEATRQS DO CYCLO THEATRAL BRASILEIRO

Succursal do Campestre
Hoje:

Cabrito assado com feijão
branco.
Marreco ao Madeira.

Succulenta canjiquinha!...
. Amanhã ao almoço: -- Sarra-

bulho á ponugueza. Mayon-
naise de garoupa.

Ao jantar: - Peru à brasi-
leira. ¦ ¦

Todos os dias : — Ostras cru-
as. Sardinhas frescas.

Chopps e sandwichs no bar
terrasse.
I Praça Tiradentes I

TELEPIIÓNIÜ 065 CENTRAL
Preços do Campestre

Dr. Everardo Barbosa
ÜVIeclico, operador

e parteiro. Res. Fl.
Humaytá 23t. Gous,
R. Senador Etize-
fc>io i5.

VENDEM-SE
jóias a preços baratissimos: na

rua Gonçalves Dias 37
JQALHERIA VALSNTIM

Telephone n. 994
MOTOCYCLETÀS

MOTOSACOCHE
Vendem-se novas a 700$,compradas na liquidação da

Casa Standard, que as vendia
a 1.200$ antes da guerra. Ave-
nula Central, 62 e 64.

THEATRO DA NATUREZA

O mais chie salão do Elo
Effeito surprehendente

Bandas de Musica
LUXO!

Conforto!
Alegria!

PREÇOS pau o espcctaculo c ba!.;; Frizas, 25$ ; camarotes de 1», -20$ ; cama-
ratndeüs 1-2$ ; poltrona?, 5$; varandas, 4$ ; ingresso, 3$; galerias (sd espe-
«tarulü), l$000. A seguir-RAYMOND.

Anianhtt-Dcspedida Ja wnipanhia-? Matinéa * ás -1 Iní-Creancas não pasameu liadas. . « o

JARDIM DO CAMPO DE SAMT'ANNA
Iniciativa de Alexandra Azevedo — Dire-cijão de Christiano de Souza—Admi-

nislração do Cyclo Tlieatral, sub a ge-renda de Luiz Galhardo.
0 mais retumbante suecesso artísticode que lia memória no Brasil.

HOJE izHOJE
Sabbado, 5 de fevereiro de 1010

São validos os bilhetes vendidos para
quinta-fciia ultima

A's 0 horas
Penúltima representação do drama ex-traindo prr LOPES TEIXEIRA da opera

de Mascagnie conto de Illica,
CAVALLERIA RUSTICANA
Ornado de coros da opera do mesmo nome
Punullima representação da lenda dra-

matica em um urto o em verso,' doDr. PEDROSO RODRIGUES
BODAS DE LIA
Orosaa de coros, rom musica do mãos-

tro FRANCISCO NUNES
Amanhã, á noite, no Campo de SantaAnna— Ultima representação do drama—CAVALLERIA RUSTICANA e da lendabíblica—BODAS DE LIA.

THEATRO CARLOS GOMES
Propriedade de Paschoal Segreto

Grande companhia portuguoza de ope-retas do Edcn-Tlieutro de Lisboa, de quefazem parle os distinetos artistas PAI-.MYRA BASTOS, Cremilda dOliveiraeJos6 Ricardo.
Grandioso suecesso ! Êxito incomparavel!
HOJE :HOJE

i Bilhetes e condições as do costume.

SABBADO, 5 de fevereiro - A's8 Hilda noite
Uma única representação da celebre onereta de FRANZ LEIIAR

A VIUVA ALEGRE
Anna Glawary, PALMYRA BASTOS

Amanhã, domingo — Grandiosa d ma-tiuéc o, ás 2 Ii2, cem a opereta

PALACE TMEITRE
SOUTH AMERICAN TOUR

¦1 DE IS!
A' noite, ultima representação da ope-reta purtuguezamio ii

Não havendo tempo de concluir a lu-
xuosa e brilhante montagem da nova
revista em dous actos, de Cândido de
Castro e Bastos Tigre, musica do mães-
troj Luz Júnior

Oe pernas pro ar
rcalisani-se

HOJE, sabbado, 5 de fevereiro e ama-
nhã, domingo. 0 de fevereiro

os ullimus, definitivos o irrevogáveis es-
pectaculos com a revista de Castro Lo-

pes, musica de Luz Júnior

THEfòTRO LYRICO
Companhia dramática do Theatro da Na-turjza, com grande corpo de coros e

grande orrheslra.

Êxito completo dá companhia inicio-nal de operetas, organisado pelo CycloTlieatral Brasileiro.
FRANCO SUCCÈSSÕ

ANIMAÇÃO £ ALEGRIA

Nao se podendo rcalisàr espectaculosae dia no Jardim do Campo de SantaAnna, por causa do sol que incide sobreo terreno do theatro, a empresa, para at-tendera innumeros pedidos de Exmaslamiliias desta capital, resolveu dar novasto theatro Lyrico
AMANHÃ, DOMINGO, G

A's 2 l|2 da iarde
Uma grandiosa matinée única

com a representação da imponente Ira-
gedia em Ires aetos, de Eschylu

THEATRO ÜPOLLO
Empresa JOSÉ' LOUREIRO

¦¦»¦ "lAWngPf^^TrVfTtnifmiff 
WmWWÊmmm iiiihhihm

Electra. ITÁLIA FAUSTO • Oreste" KLE-XANDRE AZEVEDO. '

BilhetoB á vendi u* ca* Ariiuir H*-
I í' ¦¦t.-.u.

HOJE HOJE
A's 7 3[4 e 9 3|-t

Emquaiito não se prepara a grandiosa
montagem da revista carnavalesca do
REGO BARROS, CARLOS BITTENCOURT o
SALVMUS, musica do FELIPPE DUARTE
0 PAULINO SACRAMENTO

Me deixa, khiano...
A companhia dará hoje e amanhã as

ultimas representações da engçaçadissima
mágica de Garrido

0 GATO PRETO
Terça-íeira, 8:

Me deixa, Miano...

NO THEATRO S. J0SE'
Empresa PASCHOAL SECRETO

Companhia nacional, fundada em 1 i'e
lullio de 1911 —Direcção sceiiica du
actor Eduardo Vieira—Maestro director
da orchcstra, José Nunes.

Hoio , ,Sabb?d0> 5 BlinVM*x',\Xj do fevereiro do 1916 ¦ ¦ "J1,
A mais completa vicloria i!o theatrJ

popular!
A's.7, ás 8 3(4 e 10 l|2 horas

0 engraçadissimo vatulcville em tios
actos, original de Ddniingos Magarino?,
musica do inspirado maestro Luz Júnior

AWULHKIIN.7
Incontestável suecesso de PEPA DEL-

GADO, Laura Godinho, Elvira Mendes
llaeliel Moreira, Luiza Caldas, lífrcil",
Silva, Joáo de Deus, Eduanlo Leite, Fi-
gueiredu.Mattos, Celestino e toda a cot.-
paubia.

Amanhã, domingo, i matinée', >'3
i I|á e á noittí A MUIIIEH N 7.

Segunda-feira, 7 de levereiro - Reprise,
da builela om tie- iictos, de costumes
nacionaes, ipie tanto succe.-so iileaii»:"i«
quando representada por esta meiiiá «'"iir
panliia— DEPOIS HO FORROI10DO'.

Fm ensaios; a biirlela-ievista original
dos lelizes autores do FOitROUUDO -
DANSA DE VELHO.


